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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de nuvens e
pancadas de chuva à tarde.
Noite chuvosa.
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‘Salvar o fogo’ explora
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Vanderlan recalcula
rota e se aproxima 
de base caiadista
Política 5

pELA COpA VERDE,

Goiás e Brasiliense
empatam em 3x3 
O Brasiliense recebeu o Goiás
no Estádio Serejão em partida
válida pela semifinal da Copa
Verde. Esportes 8

Camelôs são proibidos nas ruas da capital 
Medida visa organizar o comércio na cidade e garantir maior segurança e
fluidez para consumidores e lojistas. Economistas alerta para os desafios
da realocação que a retirada dos camelôs pode trazer. Cidades 9

Brasil precisa de R$ 600 bi para
melhorar transporte público
Pesquisa indicou que apenas Goiânia, Grande Vitória e Recife
abordam o transporte público de maneira integrada. Nas 21 prin-
cipais regiões metropolitanas do Brasil, há 400 iniciativas relacio-
nadas a modais de transporte público de média e alta capacidade
que demandarão mais de R$ 600 bilhões. 
Economia 4

Frei Gilson é o
mais novo cabo
de guerra política
Após uma recém onda de ata-
ques da esquerda radical contra
o Frei Gilson, figuras da direita
bolsonarista e esquerda lulista
defendem o líder religioso. En-
quanto isso, cientista política
afirma que a disputa dos dois é
pelo protagonismo. Política 5

MDB prepara
documento para
“pensar o Brasil”
O projeto resgata uma tradição
do MDB de Daniel Viela de elabo-
rar documentos que refletem os
desafios e as necessidades do país.
Agora, o MDB busca atualizar essa
prática com o documento que
está sendo elaborado “O Brasil
precisa pensar o Brasil”. Política 7

Durante buscas
três corpos são
encontrados
Segundo informações a família
teria vindo do Distrito Federal
para Goiás e estava desapare-
cida desde de dezembro de
2024. A suspeita é de que os
corpos sejam da família, mas a
confirmação depende de exa-
mes periciais.
Cidades 10

Chuvas intensas
e calor marcam
o último mês 
O mês de fevereiro foi marcado
por chuvas acima da média e
temperaturas elevadas em Goiâ-
nia. Segundo o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet), a
estação convencional da capital
registrou precipitação em 20
dias do mês, totalizando 269,7
mm de chuva. Cidades 10

Governo busca
solução para R$
15 bi fora do teto
O relator,  senador Angelo Co-
ronel, diz que é preciso cortar
gastos de outros programas ou
ministérios. Segundo ele, há cer-
ca de R$ 3 bilhões do Vale Gás e
R$ 12 bilhões do programa Pé-
de-Meia que estão por fora do
limite de despesas previstas para
este ano. Política 6

PL Goiano celebra
volta do contato
entre líderes
O vice-presidente do PL em
Goiás, Fred Rodrigues, afirmou
que a autorização para que o
presidente nacional da sigla, Val-
demar Costa Neto, e o ex-presi-
dente da República Jair Bolso-
naro (PL) possam manter con-
tato é "uma pequena reversão
de injustiças". Política 6

Tarifaço de Trump
gera retaliações 
de governos ao
redor do mundo
Entre as medidas adotadas pelo presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, as tarifas sobre as importações de aço, ferro e alumínio,
que entraram em vigor na última quarta-feira (12), tiveram o maior
impacto global. A decisão provocou descontentamento entre os go-
vernos ao redor do mundo, incluindo o do Brasil. Canadá, China e
UE tomam medidas contra governo americano. Política 7

gestão de marketing: como
planejar o futuro

Bruno Camargo
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O prefeito de Anápolis, Márcio Corrêa (PL), recebeu
alta do Hospital DF Star, em Brasília, após seis dias de in-
ternação para tratamento de miopatia inflamatória, uma
doença rara que afeta os músculos, causando fraqueza,
dor e dificuldades de movimento. O político anunciou
que retomou suas atividades no Executivo, nesta quarta-
feira (12), com cautela, mas mantendo o foco nas metas
dos 100 primeiros dias de gestão.

Em uma publicação nas redes oficiais, Márcio detalhou
que os sintomas da doença começaram de forma sutil,
mas evoluíram a ponto de impactar seu dia a dia. “Quando
busquei atendimento, precisei ser internado”, explicou.
A transferência do Ânima Centro Hospitalar, em Anápolis,
para Brasília, foi necessária devido à complexidade do
diagnóstico, que exigiu avaliação de especialistas.

Apesar da internação, o prefeito disse que se manteve
atento às demandas da administração municipal. “Passei
os últimos dias despachando com os secretários, acom-
panhando o andamento de todas as tarefas”, afirmou.

Como noticiado pelo O HOJE, o prefeito Márcio
Corrêa foi internado no dia 28 de fevereiro no Hospital
Ânima Centro Hospitalar, em Anápolis, após passar
mal e apresentar inchaço no rosto. Após uma breve
melhora, ele recebeu alta no dia 3 de março, mas
precisou ser internado novamente na última sexta-
feira (6), devido a uma piora em seu quadro de saúde.
(Bruno Goulart, especial para O Hoje)
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Mário Corrêa
recebe alta após
internação por
doença rara

Felipe Cardoso

O vice-governador de
Goiás, Daniel Vilela (MDB),
ampliou, na última quarta-
feira (12), a cooperação do
Estado com Israel em áreas
estratégicas. Além disso, o po-
lítico reforçou o compromisso
do Governo em combater a
discriminação contra o povo
judeu. Tudo ocorreu durante
um workshop denominado
"Antissemitismo e Contra-
Ação" promovido pela Embai-
xada de Israel no Brasil. 

O evento reuniu represen-
tantes das forças armadas, do
judiciário e da educação goia-
na. Além deles, o workshop
também contou com a pre-
sença do embaixador israe-
lense Daniel Zonshine e do
professor Uriya Shavit. A ini-
ciativa se soma a uma série
de ações que têm aproximado
Goiás de Israel desde a adesão
do Estado à Aliança Interna-
cional para a Recordação do
Holocausto (IHRA), em feve-
reiro de 2024. 

"Goiás tem reforçado seu
compromisso com o combate
ao antissemitismo e, ao mesmo
tempo, ampliado a colaboração
com Israel em setores funda-

mentais para o desenvolvi-
mento do nosso Estado. É um
esforço concreto para trazer
inovação e tecnologia que be-
neficiem a sociedade goiana",
afirmou Daniel Vilela no even-
to realizado na capital. 

Entre os principais resul-
tados da parceria está o pro-
grama de Fruticultura Irrigada
do Vão do Paranã, que utiliza
tecnologia israelense para im-
pulsionar a agricultura em re-
giões de baixo Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH). 

"A expertise de Israel em
irrigação e reuso de água pode
transformar assentamentos e
comunidades rurais goianas,
garantindo sustentabilidade e
maior produção agrícola", ex-
plicou o vice-governador.

Tecnologia sustentável 
Outro avanço na coopera-

ção foi a doação de um biodi-
gestor israelense para a Escola
do Futuro de Valparaíso, per-
mitindo a conversão de resí-
duos orgânicos em energia
limpa. Segundo Vilela, a Escola
do Futuro já se destaca por
sua baixa evasão escolar e
agora se tornará um modelo
para o uso de tecnologias sus-
tentáveis.

O embaixador de Israel no
Brasil, Daniel Zonshine, enfa-
tizou a relevância dessa par-
ceria. "Goiás foi pioneiro no
Brasil ao aderir à definição da
IHRA, e essa liderança se reflete
também no fortalecimento da
cooperação em outras áreas,
como agricultura, segurança
e inovação", destacou.

Um ano
Goiás se tornou o primeiro

estado brasileiro a aderir à de-
finição de antissemitismo da
Aliança Internacional para a
Recordação do Holocausto
(IHRA). A assinatura da adesão
pelo governador Ronaldo Caia-

do (UB) ocorreu em fevereiro
de 2024. Um acordo de coope-
ração que amplia os investi-
mentos israelenses em terri-
tório goiano também foi fir-
mado. À época, também par-
ticiparam do encontro o vice-
governador Daniel Vilela
(MDB) e o embaixador de Israel
no Brasil, Daniel Zonshine.

Na prática, o documento re-
presenta o compromisso do Es-
tado de Goiás de implantar ou
apoiar políticas públicas de com-
bate ao preconceito ao povo is-
raelense e às instituições judai-
cas, A IHRA conta com a adesão
de 35 países e tem como meta
"combater a crescente negação

do Holocausto e do antissemi-
tismo" em nível mundial.

Já o segundo acordo é uma
declaração conjunta de coo-
peração técnica entre a Se-
cretaria Geral de Governo do
Estado de Goiás e o Ministério
das Relações Exteriores de Is-
rael. O objetivo é “reafirmar
o relacionamento entre os par-
tícipes para cooperação futura
nas áreas” de agricultura, ges-
tão de recursos hídricos e sa-
neamento, ciência e tecnolo-
gia, segurança pública e
“quaisquer outras áreas de
interesse comum dos partíci-
pes, com foco em inovação”.
(Especial para O Hoje)

Daniel Vilela (MDB), ampliou, na quarta-feira (12), a cooperação do Estado com Israel

Iniciativa se soma a uma série 
de ações que têm aproximado 
Goiás de Israel desde a adesão 
do Estado à Aliança Internacional

‘Gestão TikTok’ de Mabel gera
engajamento digital e críticas

As redes sociais, principalmente Instagram e o TikTok,
passaram a ser a principal ferramenta de comunicação
dos políticos e gestores públicos. Por ser mais visual e
praticamente ausente de textos, chega mais rápido ao
público, influenciam grupos e o cidadão comum. No en-
tanto, a maioria dos eleitos para cargos públicos, exageram
no uso desse meio de comunicação de massa.

Por orientação de sua equipe de comunicação, o
prefeito de Goiânia, Sandro Mabel (UB) tem utilizado
as redes sociais com frequência. Pela assiduidade,
Mabel deve ser o que mais fala diretamente com a po-
pulação por meio das redes sociais. Tem surtido o
efeito desejado ao conquistar muitos engajamentos,
mas também uma baciada de críticas. De acordo com
um publicitário ouvido pela coluna, Mabel “abusa da
estratégia ao abordar pessoas nas ruas de forma gros-
seira como se fosse bedel do quarteirão”, conta a
fonte que pediu anonimato.

Por conta disso, tem desagradado muita gente que
não fica feliz com uma bronca pública. Pode ser uma
nova abordagem de corpo a corpo digital, mas dar re-
primenda nos cidadãos, não vai melhorar a zeladoria
da cidade. Além de perder o eleitor, o repreendido
passa a multiplicar a ojeriza ao prefeito para mais pes-
soas. Mesmo que uma maioria bata palmas, a fórmula
tende a se banalizar por não mostrar resultado prático

na prestação de serviços à população.
Esse exagero, pode trans-
formar “Mabel no prefei-
to TikTok” que, no decor-
rer dos meses, tende a vi-
rar “Mabel tic tac, tic tac”,

ou seja, uma bomba
preste a explodir com
sua imagem de polí-

tico que veio “para mu-
dar Goiânia”.

Prefeitos na expectativa das emendas
Finalmente a novela das emendas parlamentares

muda o roteiro a partir desta terça-feira (13). Os presidentes
do Senado, Davi Alcolumbre (UB), e da Câmara Federal,
Hugo Motta (PR), realizam sessão em conjunto para ‘en-
cenar’ a aprovação do projeto acordado com o ministro
do STF, Flávio Dino. Esta é a notícia mais aguardada por
prefeitos do país, principalmente os de Goiás.

PEC do FCDF
O senador pelo Distrito Federal,

Izalci Lucas (PL), faz campanha para
aprovar o Projeto de Emenda Consti-
tucional (PEC), de sua autoria, deno-
minado ‘PEC do Fundo’. O projeto vai
dar autonomia ao GDF para garantir
o salário dos profissionais de saúde,
segurança e educação. De acordo com
Izalci, a PEC do Fundo é a “solução
para acabar com a dependência da
União e dar autonomia para o GDF”.

Gestão inovadora
“Rio Verde passou por uma grande

transformação nos últimos anos sob
a gestão inovadora do ex-prefeito
Paulo do Vale (União). Agora, seguimos
esse caminho, garantindo a continui-
dade dos projetos que deram certo e
implementar novas ações para atender
às demandas da população”, disse à
coluna o prefeito do município, Wel-
lington Carrijo (MDB).

60 dias de Carrijo
Wellington Carrijo faz um balanço

positivo desses primeiros 60 dias à
frente da gestão de Rio Verde. “Nosso
trabalho é focado na qualidade de
vida com uma zeladoria da cidade e
do município”. Carrijo mantém as con-
quistas da gestão anterior e amplia a
prestação de serviços públicos em saú-
de, mobilidade urbana, investimentos
em educação e assistência social”.

Joscilene deputada
A primeira-dama de Novo Gama

e secretária de Ação Social, Joscilene
Martins, encabeça todas as listas de
apostas que ela será candidata a de-
putada estadual em 2026. “Ela faz
um excelente trabalho na área social
do município e tem sido uma refe-
rência para outras cidades”, diz um
aliado. O prefeito Carlinhos do Man-
gão tem dito, quando questionado,
que “ela tem capital político para
disputar uma vaga na Alego”. (Es-
pecial para O Hoje)

Em encontro com lideranças, Daniel
amplia cooperação com Israel 

Diagnosticado com miopatia inflamatória, prefeito retoma
atividades após duas internações em menos de 13 dias

Jota Eurípedes
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Gestão de marketing: como
planejar o futuro dos negócios

Andrea Mottola 

Recentemente, a prática de empresas ofe-
recendo compensações financeiras em troca
da coleta de dados biométricos, especificamente
imagens da íris ocular, tem gerado debates
acalorados no Brasil. Essa iniciativa, levanta
questões cruciais sobre privacidade, segurança
e conformidade legal, especialmente à luz do
Direito do Consumidor e da Lei Geral de Pro-
teção de Dados.

Historicamente, o Brasil não possui uma cultura
consolidada de privacidade e proteção de dados.
Diferente de países europeus, onde a privacidade
sempre foi um valor enraizado na legislação e na
sociedade, o Brasil tem construído essa consciência
apenas nos últimos anos, impulsionado pela Lei
Geral de Proteção de Dados (LGPD). A recente po-
lêmica envolvendo a comercialização de dados
biométricos, como a íris coloca essa construção à
prova e destaca desafios fundamentais na efeti-
vação dos direitos dos titulares.

O Brasil e a Cultura de Privacidade
Antes da vigência da LGPD, a proteção de

dados no Brasil era dispersa e não havia uma
percepção popular consolidada sobre os riscos
associados ao tratamento de informações pes-
soais. O uso massivo de redes sociais, a exposição
de dados na internet e a baixa percepção sobre
os impactos de vazamentos demonstram como
a privacidade sempre foi tratada com pouca
prioridade pelo público em geral.

Com a entrada em vigor da LGPD, em 2020,
iniciou-se um processo de educação e cons-
cientização, tanto por parte das empresas quan-
to dos consumidores. Contudo, a compreensão
do que significa o consentimento, a segurança
dos dados e os direitos dos titulares ainda está
em desenvolvimento, o que torna casos como
a coleta de biometria ocular especialmente
preocupantes.

Dados Biométricos e Sua Sensibilidade
Dados biométricos, como impressões di-

gitais, reconhecimento facial e, neste caso,
imagens da íris, são considerados dados pes-
soais sensíveis pela LGPD. Essa classificação
deve-se ao potencial desses dados de identi-
ficar unicamente um indivíduo e às implica-
ções significativas em caso de uso indevido
ou vazamento. A LGPD estabelece que o tra-
tamento de dados sensíveis requer um nível
mais elevado de proteção e consentimento

específico do titular.
Consentimento e Vulnerabilidade do Consu-

midor
A oferta de incentivos financeiros em troca

da coleta de dados biométricos suscita preo-
cupações sobre a liberdade e a autenticidade
do consentimento fornecido pelos titulares.
O consentimento deve ser uma manifestação
livre, informada e inequívoca do titular con-
cordando com o tratamento de seus dados
pessoais para uma finalidade determinada.
Quando há uma compensação financeira en-
volvida, especialmente em um contexto so-
cioeconômico vulnerável, questiona-se se o
consentimento é verdadeiramente livre ou se
está sendo influenciado pela necessidade eco-
nômica do indivíduo. Isto vai de encontro do
disposto na LGPD e do nosso ordenamento
em última instância.

Intervenção da Autoridade Nacional de Proteção
de Dados (ANPD)

Em resposta às práticas da empresa em ques-
tão, a ANPD ao tomar conhecimento do caso ra-
pidamente agiu e aplicou uma medida preventiva
determinando a suspensão da oferta de cripto-
moedas ou qualquer outra compensação finan-
ceira pela coleta de íris no Brasil. A decisão ba-
seou-se na preocupação de que tais práticas po-
deriam comprometer a liberdade do consenti-
mento dos titulares, violando os princípios es-
tabelecidos pela LGPD. 

Riscos Associados ao Tratamento de Dados
Biométricos

Certo é que o tratamento de dados biométricos
pela LGPD é cercado de cuidados específicos. Isto
se dá porque biométricos envolve riscos signifi-
cativos, incluindo:

Vazamento de Dados: Devido à sua natureza
única e imutável, o vazamento de dados biomé-
tricos pode levar a fraudes e roubo de identidade,
com consequências po-
tencialmente irreversí-
veis para os titulares.

Uso Indevido: Sem
garantias adequadas,
dados biométricos po-
dem ser utilizados para
vigilância massiva, dis-
criminação ou outras
práticas prejudiciais aos
direitos fundamentais
dos indivíduos.

Bruno Camargo

O consumidor atual está cada vez mais co-
nectado, exigente, participativo e buscando ex-
periências personalizadas, com valores que es-
tejam alinhados às suas crenças. Dados de uma
pesquisa da McKinsey apontam que 71% dos
clientes esperam que as empresas ofereçam in-
terações personalizadas e 76% se frustram quan-
do isso não acontece.

Tendo em vista este cenário, o marketing é um
pilar estratégico e essencial para o crescimento e
a sustentabilidade dos negócios nos dias atuais.
Com suas campanhas, o setor pode ajudar a criar
conscientização, consolidar a marca, fidelizar
clientes e impulsionar o crescimento das vendas.

No entanto, para atingir esse patamar, é im-
prescindível desenhar campanhas que, além de
oferecer produtos ou serviços aderentes, cons-
truam relações autênticas e significativas - sim-
plificando a comunicação, entendendo as ne-
cessidades individuais e entregando valor de
forma clara e acessível.

Desafios e oportunidades do marketing na
atualidade

As mudanças de hábitos e comportamentos
dos clientes têm tornado o dia a dia dos times de
marketing ainda mais desafiadores. Além disso
toda a fragmentação de canais, saturação de men-
sagens, dificuldades na mensuração de resultados,
necessidade de personalização em escala, junto
com necessidade de da reter e fidelizar o consu-
midor, são os maiores calcanhares de Aquiles
desses profissionais.

No entanto, tudo isso pode ser mitigado com
o uso de plataformas de gestão como o CRM
(Gestão de Relacionamento com o Cliente), que
automatiza, centraliza e organiza dados de clien-
tes, oferecendo às empresas uma visão mais
clara de suas jornadas, hábitos, preferências e
necessidades. Com isso, é possível segmentar o

público de maneira inteligente, proporcionando
uma interação mais personalizada e relevante
em cada estágio da jornada do consumidor. 

Além disso, a ferramenta auxilia no controle
de custos de aquisição e retenção, pois possibilita
o melhor direcionamento dos investimentos,
com anúncios para públicos e canais que geram
maiores retornos as empresas e tornam o mar-
keting mais eficiente.

IA: uma aliada para insights poderosos
Quando se explora o uso da IA dentro do CRM,

lacunas como pesquisas de mercado, criação de
personas, análise e criação de Segmentações e
análise de resultados podem ser sanadas. Isso
porque, os algoritmos da ferramenta permitem
analisar grandes volumes de dados para identificar
tendências de consumo, prever comportamentos
e sugerir abordagens personalizadas para cada
segmento de cliente. Dessa forma, é possível trazer
mais clareza e eficiência para as campanhas.

Além disso, a automação facilita a execução
das atividades, garantindo consistência na comu-
nicação e eficiência operacional. A partir disso, é
possível gerenciar anúncios e disparar campanhas,
reduzindo tempo e esforços.

Em suma, as plataformas de gestão de mar-
keting têm se mostrado cada vez mais assertivas
para apoiar as empresas a se destacarem no
mercado e a planejarem caminhos cada vez
mais promissores para
os negócios. Profissio-
nais de marketing que
investirem nisso esta-
rão um passo à frente
e certamente vão con-
seguir implementar es-
tratégias e antecipar
tendências de maneira
otimizada e alinhada
aos desejos do consu-
midor.

Andrea Mottola é advoga-
da especialista em Direito
do consumidor e Direito
Digital

Bruno Camargo é Diretor
de Delivery da Everymind
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia. Saber
que o Estado não faz sua parte e que nós, como
comunidade, deveríamos fazer mais. Principal-
mente no momento que vivemos hoje, é impor-
tante que o governo pense em medidas urgentes
para proporcionar moradia para essas pessoas,
já que esse é um dos principais direitos garantidos
na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
Em referência a

Gleisi Hoffmann,

o presidente Lula

(PT) afirmou que

colocou uma

“mulher bonita”

para ser

ministra das

Relações

Institucionais

para ter uma boa

relação com o

Congresso.”
É muito importante trazer aqui o presi-
dente da Câmara e o presidente do Se-
nado. Porque uma coisa, companheiros,
que eu quero mudar, estabelecer rela-
ções com vocês. Por isso coloquei essa
mulher bonita para ser ministra de Re-
lações Institucionais, é que eu não
quero mais ter distância de vocês.

@jornalohoje
na denúncia da Procuradoria geral da re-
pública (Pgr) contra o ex-presidente Jair
Bolsonaro (Pl) e mais 33 apoiadores, uma
icógnita pairava no ar sobre quem era o de-
lator que ajudou a Polícia Federal (PF) a
apurar o processo. o seguidor elvis ma-
chado (@ecpmachado)

@ohoje
a Prefeitura de goiânia, através da Secre-
taria municipal de Infraestrutura urbana
(Seinfra), realizou a recuperação de uma
área afetada por erosão, resultante do co-
lapso na rede de drenagem da rua 90, lo-
calizada entre a avenida 136 e a rua 115,
no Setor marista, na terça-feira, 18 de feve-
reiro. Curtiu a publicação a leitora. marce-
lha alves (@marcelha_alves)

L
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Os rendimentos em Aná-
polis revelam que a cidade
permanece atrás dos números
de Goiânia. O salário médio
dos trabalhadores formais em
Anápolis foi de 2,5 salários mí-
nimos no ano de 2022, enquan-
to na capital atingiu uma mé-
dia de 3 salários mínimos. Essa
diferença representa um au-
mento de 20% na remuneração
para os trabalhadores da ca-
pital, conforme apontam os
dados mais recentes do Cadas-
tro Central de Empresas (CEM-
PRE) do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Ademais, a proporção da
população ocupada em na ci-
dade é de 34,16% do total, ao
passo que em Goiânia esse ín-
dice atinge 54,26%. Esse dado
indica que a capital possui
quase 60% mais trabalhadores
no mercado formal em com-
paração a Anápolis, o que su-
gere uma absorção da força
de trabalho significativamente
maior entre os goianienses.

A disparidade entre as
duas cidades também se evi-
dencia na proporção da po-
pulação com baixa renda. No

levantamento mais recente
sobre o assunto, 31,9% da po-
pulação anapolina vivia com
até meio salário mínimo per
capita, enquanto esse índice
na capital era de 27,8%, re-
sultando em uma diferença
de 14,7%, segundo o levanta-

mento do Censo Demográfico
de 2010 do IBGE. 

O Instituto divulgou recen-
temente que a renda domiciliar
per capita média em Goiás foi
de R$ 2.098 no ano passado,
apresentando um aumento de
4% em comparação ao valor

de R$ 2.017 registrado em 2023.
Goiânia teve um valor supe-
rior, alcançando R$ 2.846 no
mesmo período, o que repre-
senta uma renda 35,7% maior
do que a média do estado. 

No cenário nacional, Goiás
caiu da 8ª posição em 2023

para a 10ª em 2024, ficando
atrás de estados como Mato
Grosso do Sul e Espírito Santo.
Apesar disso, o estado ainda
se encontra 1,4% acima da mé-
dia nacional, que foi de R$
2.069. A variação de apenas
R$ 81 em um ano evidencia
um crescimento modesto da
renda na região, sinalizando
desafios na criação de empre-
gos formais e na valorização
dos salários. (Letícia Leite,
especial para O Hoje)
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Letícia Leite

Nas 21 principais regiões
metropolitanas do Brasil, há
400 iniciativas relacionadas a
modais de transporte público
de média e alta capacidade
que demandarão mais de R$
600 bilhões. 

Este dado é considerado
preliminar e integra o terceiro
boletim do Estudo Nacional de
Mobilidade Urbana (ENMU),
apresentado no início desta
semana pelo Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) em con-
junto com o Ministério das Ci-
dades. Os modais de média e
alta capacidade incluem trens,
metrô, veículos leves sobre tri-
lhos (VLT) e o sistema de ôni-
bus de trânsito rápido (BRT).

A finalidade do estudo, que
visa um planejamento de lon-
go prazo, é auxiliar na for-
mulação da Estratégia Nacio-
nal de Mobilidade Urbana. O
objetivo é facilitar a colabo-
ração entre a União e as re-
giões metropolitanas, viabili-
zando projetos e estimulando
investimentos em mobilidade
urbana nas cidades. 

As iniciativas identificadas
farão parte do primeiro banco
de projetos de transporte co-
letivo de média ou alta capa-
cidade (TPC-MAC) do Brasil.
O banco deverá ser composto
por dezenas de projetos, iden-
tificados como prioritários
para essas 21 regiões metro-
politanas.

Com 40% da pesquisa fina-
lizada, as entidades ressaltam
que o montante de R$ 600 bi-
lhões identificado é conside-
ravelmente maior do que o
déficit de R$ 300 bilhões em

investimentos requeridos para
o setor, conforme estimativa
da Confederação Nacional da
Indústria (CNI) em 2023. 

A diretora de Infraestrutura
e Mudança Climática do
BNDES, Luciana Costa disse
que “quando concluirmos esse

estudo, teremos um mapa que
vai orientar nossas cidades na
direção de um futuro mais ver-
de e sustentável”, avaliou. Lu-
ciana explicou, ainda, que a
melhoria da qualidade de vida
dos brasileiros é uma priori-
dade do governo federal:

“Reduzir o tempo que as
pessoas levam para ir e voltar
ao trabalho, longe da família,
é um dos maiores desafios de
nossas cidades. Essa melhoria
no ambiente urbano também
deve trazer melhorias ao meio
ambiente como um todo, com
a redução das emissões de ga-
ses do efeito estufa”, esclareceu
a diretora.

Os consultores envolvidos
no projeto realizam uma aná-
lise detalhada das propostas
apresentadas e verificam se
os investimentos estão alinha-
dos com a demanda projetada
para os próximos 30 anos, além
de identificar situações de so-
breposição ou desatualização
dos projetos.

“Investir no planejamento
das cidades e em soluções ade-

quadas para a realidade de
cada local é essencial para as-
segurar qualidade de vida aos
brasileiros. O compromisso do
Ministério das Cidades com
mobilidade urbana é tornar
as cidades mais inteligentes,
com corredores exclusivos e
transporte público com menos
emissões de poluentes. O re-
torno é a redução do tempo e
conforto no deslocamento das
pessoas”, afirmou o ministro
das Cidades, Jader Fillho.

Resultado previsto 
no fim do ano

Entre abril e junho, as ava-
liações para as 21 regiões me-
tropolitanas devem ser finali-
zadas. O resultado definitivo,
que incluirá informações de-
talhadas sobre os projetos e a
metodologia de priorização,
será divulgado até dezembro. 

A pesquisa indicou que ape-
nas Goiânia (GO), Grande Vi-
tória (ES) e Recife (PE) abordam
o transporte público de ma-
neira integrada. Nessas áreas
metropolitanas, o estado e os

municípios colaboraram para
gerenciar o transporte público
de forma coesa na metrópole.
Como consequência, nas duas
primeiras, o usuário do serviço
paga uma tarifa unificada. 

O relatório também des-
tacou que São Paulo (SP) e
Belo Horizonte (MG) são as
únicas cidades brasileiras que
disponibilizam na internet
informações abrangentes,
com dados operacionais. Por
outro lado, a cidade do Rio
de Janeiro é a única região
metropolitana onde mais de
30% da população vive a me-
nos de 1 km das estações de
transporte público coletivo
de média e alta capacidade.

O estudo contempla as re-
giões metropolitanas de Porto
Alegre, Florianópolis, Curiti-
ba, Santos, Campinas, São
Paulo, Rio de Janeiro, Belo
Horizonte, Vitória, Goiânia,
Distrito Federal, Salvador, Ma-
ceió, Recife, João Pessoa, Na-
tal, Teresina, São Luís, Forta-
leza, Belém e Manaus. (Es-
pecial para O Hoje)

Serão necessários
R$ 600 bilhões para
400 iniciativas de
modais para
transporte público
de média e alta
capacidade

Projetos de mobilidade em Goiânia
e outras 20 regiões são mapeados

Divulgação/RMTC

Pesquisa indicou
que apenas
Goiânia, Grande
Vitória eRecife
abordam o
transporte
público de
maneira
integrada

Salário médio 
dos trabalhadores
formais no
município foi de
2,5 salários
mínimos no ano
de 2022, enquanto
na capital atingiu
uma média de 3
salários mínimos

Diferença salarial de Anápolis em relação à capital é de 20%
MÉDIA 

Marcello Casal Jr/ABr
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Raunner Vinicius Soares 

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil),
tem aglutinado lideranças para
a sua composição política em
2026. Com a aproximação das
eleições gerais, o gestor estru-
tura uma base para alavancar
suas pretensões dentro e fora
do estado. O anúncio do início
da sua pré-campanha – mar-
cada para o dia 4 de abril –,
prenuncia o afastamento do
cargo, que será preenchido
pelo vice-governador, Daniel
Vilela (MDB). De olho nessas
movimentações, o senador
Vanderlan Cardoso (PSD) se
aproxima da base caiadista,
que vem se tornando cada vez
mais robusta e capaz.  

Um dos recentes eventos
que pode comprovar a condu-
ção de Vanderlan para esse
bloco é a sua presença na so-
lenidade que empossou, na
terça-feira (11), o ex-prefeito
de Catalão, Adib Elias (MDB),
na Secretaria da Infraestrutura
de Goiás (Seinfra). Dentre os
presentes estavam: vários pre-
feitos do MDB, os deputados
federais José Nelton (União
Brasil), Ismael Alexandrino
(PSD) e Flávia Morais (PDT), o
deputado estadual Jamil Calife
(PP), o governador de Goiás,
Ronaldo Caiado, o vice-gover-
nador, Daniel Vilela e o ex-ti-
tular da Seinfra e atual Agência
Goiana de Infraestrutura (Goin-
fra), Pedro Sales. 

Em uma entrevista exclu-
siva ao Jornal O Hoje durante
a posse, o senador foi questio-
nado se o evento significava
uma composição, no qual res-
pondeu que “com certeza, o
Adib aqui já disse que vai estar
trabalhando em prol da can-
didatura da eleição de Daniel
Vilela. E o Daniel Vilela, em
sua fala, disse que vai estar
comprometido com o trabalho,
com essa parceria com o Adib”.
Como registrado em reporta-
gem especial, na quinta-feira

(12), a vinda do ex-prefeito de
Catalão se deu porque ele é
tido como um grande repre-
sentante da região da Estrada
de Ferro e de outros municípios
vizinhos. Ou seja, um agluti-
nador de lideranças. 

No mesmo sentido, o sena-
dor também sinalizou, com
sua mera presença na posse,
que buscava esse tipo de rela-
ção com os caiadistas. Além
disso, um interlocutor comen-
tou, na ocasião, que a presença
de deputados federais, depu-
tado estadual, senador e pre-
feitos em um evento como esse
é motivada pela pretensão po-
lítica para as eleições de 2026.
Fala que reforça a tese de que
o objetivo de Vanderlan é a
composição. Ademais, o histó-
rico de oposição do parlamen-
tar à Caiado dentro de Goiás
demonstra uma mudança em
sua atuação política. Com isso,
o senador passou por um pro-

cesso de desgaste que enfra-
queceu a sua imagem frente
aos goianos.  

Sem sucesso em fazer opo-
sição, tem se aproximado com
o objetivo de se unir. Mas, ao
observar outros momentos po-
líticos de Ronaldo Caiado, nota-
se que isso não se afasta de
sua conduta padrão. O vice-
governador de Goiás, Daniel
Vilela (MDB), foi oposição do
atual gestor estadual. Vilela
chegou ao ponto de expulsar
Adib Elias do MDB por infide-
lidade partidária, por ele
apoiar, à época, a primeira
candidatura de Caiado. Hoje,
a perspectiva é que Daniel as-
suma o seu governo com o
Adib de secretário da infraes-
trutura. Logo, observa-se que
o governador tem uma ampla
facilidade em colocar ex-rival
nas suas trincheiras de com-
bate político. Vanderlan pode
ser mais um. 

Adib deu o tom  
Ao entender Adib, pode-se

entender a motivação do Van-
derlan no evento. De acordo
com um interlocutor que apre-
sentou um quadro geral, Adib
é uma grande liderança regio-
nal, é visto como um político
de bastidor e vem para conso-
lidar forças para as eleições
gerais de 2026. O que motiva
o governador de Goiás, Ronal-
do Caiado (União Brasil), a con-
vidar o ex-gestor municipal
para as trincheiras de seu go-
verno, é a aglutinação de lide-
ranças. Ainda, o interlocutor
destaca que se o Adib está vin-
do é porque as lideranças o
veem como um grande líder e
um grande articulador. O ex-
gestor é descrito como um pra-
ticante da política do passado
e que está à disposição para
as eleições, mas com a idade
avançada, pode ser que não
queira. (Especial para O Hoje)

Nos últimos dias, o congres-
sista Gilson Azevedo, popular-
mente conhecido como “Frei
Gilson", se encontra no meio
de uma disputa política junto
a grandes líderes do movimen-
to como o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) e o deputado
federal Nikolas Ferreira (PL-
MG), da direita contra ativistas
da esquerda radical nas redes
sociais. Em meio às intrigas, a
menção do religioso aumentou
1000% em grupos de What-
sApp e Telegram, segundo a
pesquisa Palver, a pedido do
Jornal Folha de São Paulo.    

O embate começou com
um ensaio do ex-presidente
acusado de tentar golpe de
Estado ao compartilhar uma
imagem de Gilson no X (antigo
Twitter) e se declarar em de-
fesa do cantor por ataques ao
discurso concervador cristão.
Recentemente, ativistas da es-
querda radical atacam o sa-
cerdote com rotulações “fas-
cistas e golpistas”. Apesar dis-
so, membros da esquerda lu-
lista não concordam com a
estratégia uma vez que aliena
e vilaniza grande parcela da
população brasileira, como
afirmou o deputado federal
André Janones (Avante-MG).
“Não basta ser rejeitado pelos
evangélicos, vamos fazer uma

cruzada contra os católicos
também, aí a gente se elege
só com o votos dos ateus em
um país em que quase 80%
da população é católica ou
evangélica. Que tal?” afirmou
em tom de ironia.

Desde a pandemia de Co-
vid-19, Frei Gilson ganhou
destaque nas redes sociais
com uma pujante base de
mais de 7 milhões de segui-
dores, tanto no Instagram

como no Youtube. Atualmente
é Pároco da Paróquia Nossa
Senhora do Carmo, em São
Paulo, e integrante da ordem
carmelita. Além da base, já
era conhecido no meio cató-
lico pelo louvor no calar da
madrugada, período em que
os fieis praticam a penitência
espiritual. Desde então, as
transmissões do religioso acu-
mulam milhares de visuali-
zações nas redes sociais. 

Por outro lado, o católico
já mostrou que acompanha as
discussões políticas por com-
partilhar fotos com Bolsonaro.
Em julho de 2021, se envolveu
em uma controvérsia por pe-
dir o “livramento do comu-
nismo no Brasil”. Enquanto
isso, o Vaticano sustenta que
nenhum sacerdote da Igreja
deva arcar com um cargo pú-
blico de Estado enquanto for
um membro do clero.

Os influenciadores 
das eleições

Essa briga, pelo tudo que
indica, é sobre o protagonismo
dos influenciadores do conser-
vadorismo sobre figuras polí-
ticas por catalisar o movimento
como um “cabo eleitoral digital”
que pode agregar os votos e
apoio às eleições presidenciais
de 2026. Para a cientista política
Rejaine Pessoa, o que está em
jogo é o poder midiático de
Frei Gilson e dos mais de 7 mi-
lhões de seguidores. 

“Esses influenciadores de-
sempenham papel fundamen-
tal na mobilização de eleitores
jovens porque eles são eleitores
que costumam estar mais des-
conectados da forma tradicio-
nal de você fazer política, de
casa em casa, de parar, de dis-
cutir. Então [os jovens] acabam
indo na indicação dos influen-
ciadores digitais e é esse o pon-
to que eu vejo que está acon-
tecendo”, afirma. 

Por causa disso, afirma
que há uma busca da direita
por influenciadores com mul-
tidões para alavancar o dis-
curso nas comunidades onde
não há um discurso político
que serve como ponto de en-
trada para um novo público
eleitoral. (João Reynol, espe-
cial para O Hoje)
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Embate começou com um ensaio do ex-presidente acusado de tentar 
golpe de Estado ao compartilhar uma imagem de Gilson no X 

O histórico de
oposição do
parlamentar a
Caiado dentro de
Goiás demonstra
uma mudança em
sua conduta
política 

Vanderlan recalcula rota e se
aproxima de base caiadista 

Agência Senado

Bruno Marques/Canção Nova
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Presença de

deputados, senador

e prefeitos em um

evento como esse é

motivada por

pretensão política 

Frei Gilson é o mais novo cabo de guerra
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Guerra ideológica-eleitoral
Num projeto

de poder partidá-
rio, e não de Esta-
do, o PT está dis-
posto a derrubar
uma tradição na
Câmara dos Depu-
tados: o direito de
bancadas, pelo
número de con-
gressistas, terem prioridade na escolha do
comando de comissões temáticas. Presidente
do Senado, Davi Alcolumbre endossou isso e
na Casa Alta está tudo resolvido. Mas na Câ-
mara, o presidente Hugo  Motta já tem dor
de cabeça. A estratégia do líder do PT, Lind-
bergh Farias (RJ), é tumultuar ao máximo
todo o processo de escolha dos presidentes
das 30 comissões. O PT não aceita que o de-
putado Eduardo Bolsonaro (SP), indicado
pelo PL, assuma a Comissão de Relações Ex-
teriores. Chegou a propor a Educação em
troca desta. Nada feito. Bolsonaro bate pé. A
CREDN é uma vitrine internacional com
acesso a eventos oficiais em centenas de paí-
ses, e os petistas temem que Bolsonaro use a
agenda para atacar o Governo Lula da Silva
III. Outro fato é que o comando da CREDN
terá acesso a contratos firmados pela Agência
Brasileira de Cooperação com a Agência dos
EUA para Desenvolvimento Internacional
(USAID). A ABC é a responsável pelos acordos
de cooperação da USAID no Brasil. E quem
controlar a Comissão também terá acesso,
como fiscalizadora, aos trabalhos da Agência
Brasileira de Inteligência (ABIN). 

Ele quer voltar
José Dirceu, ex-deputado federal e poderoso

ex-chefe da Casa Civil do Governo Lula da
Silva I, lançou sua pré-candidatura à Câmara
na sua festa de 79 anos, na terça-feira (11)
em Brasília. Mais de mil pessoas dos três Po-
deres apareceram. Absolvido da Lava Jato e
emocionado, Dirceu discursou em tom con-
fiante de que será eleito pelo DF: “Retorno
ao Parlamento para continuar minha luta a
favor do PT e do País”. A conferir.

Inteligência emocional 
Clima de guerra na ABIN entre o dire-

tor-geral da PF, Andrei Rodrigues, e o de-
legado e ex-DG Luiz Fernando Côrrea,
atual diretor da agência. Côrrea pode ser
indiciado no inquérito da suposta “ABIN
paralela” e, com isso, voltar à aposentadoria.
A debandada começou na segunda (10),
com o pedido de demissão do diretor-geral
adjunto, o professor gaúcho Marco Cepik,
um petista que acabara de assumir o cargo. 

Folia não acabou
O Carnaval acabou, mas nem tanto para

os corredores de Brasília. O deputado Mar-
cos Pollon (PL-MS) protocolou requerimento
de convocação da ministra da Cultura, Mar-
gareth Menezes, para prestar esclareci-
mentos sobre o uso de recursos federais
em eventos carnavalescos onde ocorreram
manifestações políticas de ódio contra a
oposição do atual Governo.

DF quase Leblon  
O Setor de Clubes Sul, onde há comércio

e flats em Brasília, ficou tão valorizado
com a mudança do plano diretor da capital
que quase bateu o exclusivíssimo Leblon,
do Rio de Janeiro, em valor de metro qua-
drado. O aluguel do m² ali fechou fevereiro
em R$103 – um recorde, apenas R$ 1,70
abaixo do bairro carioca, segundo o Índice
QuintoAndar. A média de Brasília em outros
setores é de R$ 51,56 o m².

Caso Henry
O vereador Leniel Borel (PP-RJ) en-

frentou mais um 8 de março sem respos-
tas para o caso do assassinato do filho, o
menino Henry Borel. Quatro anos após
a morte do garoto, o parlamentar segue
pressionando pelo julgamento de Moni-
que Medeiros, mãe da criança, e do pa-
drasto, o ex-vereador Jairo Souza Santos,
o Dr. Jairinho. Ambos seguem presos,
mas ainda sem data para serem levados
ao tribunal. (Especial para O Hoje)

Segundo relator, é preciso cortar gastos 
de outros programas ou ministérios

O governo federal debate com lideranças parlamen-
tares uma solução técnica e política para os R$ 15
bilhões que estariam furando o teto de gastos do Orça-
mento de 2025. Segundo o relator do Orçamento no
Congresso Nacional, há cerca de R$ 3 bilhões do Vale
Gás e R$ 12 bilhões do programa Pé-de-Meia que estão
por fora do limite de despesas previstas para este ano.

O senador Angelo Coronel, que relata o Projeto de
Lei Orçamentária Anual (PLOA) de 2025, informou que
é preciso cortar gastos de outros programas ou minis-
térios para incluir esses R$ 15 bilhões dentro do teto or-
çamentário previsto pelo arcabouço fiscal.

“Que o governo indique onde serão feitos os cortes
porque a obrigação da peça orçamentária é do Poder
Executivo. O governo é que tem que mandar já dentro
das suas previsões de despesas e receitas do exercício
seguinte. Não é o parlamento que vai dizer de onde
cortar a seu bel prazer”, afirmou Angelo.

A ministra das relações institucionais, Gleisi Hoff-
mann, teve reuniões com lideranças partidárias na
última quarta, incluindo encontro com o presidente do
Congresso Nacional, Davi Alcolumbre, e o presidente
da Comissão Mista de Orçamento (CMO), deputado
federal Júlio Arcoverde (PP-PI). Já o relator do Orçamento,
Angelo Coronel, teve reuniões com Gleisi e o ministro
da Casa Civil, Rui Costa para discutir o tema. (Felipe
Cardoso, com informações da ABr) 

Governo busca
solução para
R$ 15 bilhões
fora do teto

Reprodução

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Francisco Costa

O vice-presidente do PL em
Goiás, Fred Rodrigues, afirmou
que a autorização para que o
presidente nacional da sigla,
Valdemar Costa Neto, e o ex-
presidente da República Jair
Bolsonaro (PL) possam manter
contato é "uma pequena re-
versão de injustiças". A decisão
com a permissão ocorreu na
terça-feira (11) pelo ministro
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
revertendo a proibição de fe-
vereiro de 2024.

"É o início da reversão das
injustiças. Uma pequena re-
versão de injustiças que vem
ocorrendo nos últimos anos,
desde o inquérito das fake
news, que começou há seis
anos, sem expectativa de fina-
lização. Medida que serve, 90%
das vezes, para perseguições
políticas", avalia Fred.

Conforme o vice-presidente
do PL, a autorização fortalece
o partido no aspecto simbólico,
além de contribuir para a parte
logística. "Facilita, pois agora
será apenas uma reunião", ex-
plica. "Antes, quando alguém
se deslocava a Brasília - prefei-
tos, deputados, líderes políticos
-, ocorriam duas reuniões, uma

com Bolsonaro e outra com
Valdemar. Agora, as reuniões
podem ser juntas [quando hou-
ver agenda de ambos, claro]."

Questionado se o partido
chegou a mudar com essa di-
visão, Fred diz que não. Ele
destaca que Bolsonaro trans-
formou a sigla ao se filiar, com
a defesa dos valores e princí-
pios da direita. "Então, as de-
finições não mudaram. A di-
retriz do partido continuou a
mesma no tempo em que eles
não puderam se falar."

Conforme o vice-presidente
estadual do PL, Valdemar é o
responsável por operacionali-
zar o partido. Já o ex-presidente
Jair Bolsonaro é o líder maior
e referência.

Simbólico e importante
Vereador mais votado de

Goiânia (e do Centro-Oeste)
em 2024 e aliado de longa data
do ex-presidente, Major Vitor
Hugo (PL) diz que a decisão é
simbólica e importante. Segun-
do ele, a falta de contato direto
gerou prejuízos nas eleições
municipais difíceis de medir.
"Questões estratégicas, de com-
posições…", avalia.

Ele cita que Bolsonaro e
Valdemar são experientes, mas
um complementa o outro. "Bol-

sonaro como símbolo da di-
reita e Valdemar como parte
administrativa." Para ele, esse
retorno ao contato vai poten-
cializar o PL a conquistar mais
cadeiras no Congresso, no pró-
ximo ano. 

"Além disso, as escolhas
serão feitas com mais tran-
quilidade, com maior aber-
tura. As estratégias do PL e
da direita são reforçadas e
alinhadas", finaliza. O HOJE
também tentou contato com
o presidente estadual do PL,
senador Wilder Morais, mas
não teve retorno.

Decisão
Alexandre de Moraes, re-

lator no STF do inquérito que
apura uma tentativa de golpe

de Estado pelo ex-presidente
e aliados, atendeu ao pedido
de Valdemar Costa Neto, na
terça, para derrubar a medida
que impedia o contato entre
eles. Ele considerou que o pre-
sidente do PL não foi denun-
ciado pela Procuradoria-Geral
da República nesse caso. 

Valdemar foi indiciado na
investigação de tentativa de
golpe pela Polícia Federal, mas,
por não haver a denúncia, pe-
diu que as restrições contra
ele fossem revogadas. Além
do contato com Bolsonaro, ele
também vai receber de volta
seu passaporte e poder viajar
para o exterior; participar de
cerimônias e homenagens a
militares das Forças Armadas
e policiais; e ter de volta alguns

itens apreendidos.
"Embora o investigado te-

nha sido indiciado no relatório
final apresentado pela autori-
dade policial, a PGR não de-
nunciou o investigado, razão
pela qual, em relação a ele,
não estão mais presentes os
requisitos necessários à ma-
nutenção das medidas caute-
lares anteriormente impostas",
disse Moraes na decisão.

No fim do ano passado, Mo-
raes também autorizou que
Bolsonaro participasse do ve-
lório e da missa de Sétimo Dia
da mãe de Valdemar Costa
Neto. Leila Caran Costa morreu
em dezembro de 2024, aos 99
anos. As solenidades ocorre-
ram no interior de São Paulo.
(Especial para O Hoje)

Fred destaca que Bolsonaro transformou a sigla ao se filiar, com a defesa dos valores e princípios da direita

Para Vitor Hugo, vereador mais
votado de Goiânia e aliado de 
longa data do ex-presidente, 
decisão é ‘simbólica e importante’

‘Reversão de injustiças’, diz Fred
sobre Bolsonaro e Valdemar Neto

Reprodução

QUINTA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 2025



POLÍTICA n 7QUINTA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 2025

Thiago Borges

Entre as medidas adotadas
pelo presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, as ta-
rifas sobre as importações de
aço, ferro e alumínio, que en-
traram em vigor na última
quarta-feira (12), tiveram o
maior impacto global. A de-
cisão provocou descontenta-
mento entre os governos ao
redor do mundo, incluindo o
do Brasil.

O governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
- por meio dos ministérios das
Relações Exteriores e do De-
senvolvimento, Indústria e Co-
mércio, que divulgaram uma
nota conjunta - lamentou a
decisão e considerou a medida
como “injustificável”. "O go-
verno brasileiro considera in-
justificável e equivocada a im-
posição de barreiras unilate-
rais que afetam o comércio
entre o Brasil e os Estados
Unidos, principalmente pelo
histórico de cooperação e in-
tegração econômica entre os
dois países", diz um trecho do
comunicado.

Além disso, a nota afirma
que as "medidas terão impacto
significativo sobre as exporta-
ções brasileiras de aço e alu-
mínio para os EUA, que, em
2024, foram da ordem de US$
3,2 bilhões”. 

O ministro da Casa Civil,

Rui Costa, garantiu que Lula
irá tomar uma decisão a res-
peito das tarifas americanas
após uma reunião marcada
para a próxima sexta-feira
(14). O chefe da Fazenda, Fer-
nando Haddad, declarou que
a determinação de Lula é bus-
car negociar, e não retaliar.
“O presidente Lula falou ‘mui-
ta calma nessa hora’. Já ne-
gociamos outras vezes em
condições até muito mais des-
favoráveis do que essa”, des-
tacou o ministro.

No último ano, o Brasil foi
o segundo maior exportador
de aço para os Estados Unidos
- principal cliente da indústria
siderúrgica brasileira. As ven-
das do aço e do alumínio bra-
sileiro somaram pouco mais

de 4 milhões de toneladas, que
representaram 15,5% do que
os EUA importou. O montante
gerou US$ 2,9 bilhões para a
economia brasileira.

Diferentemente da postura
adotada pelo governo brasi-
leiro, o Canadá já retaliou
Trump. Principal fornecedor
de aço, ferro e alumínio para
os estadunidenses, o governo
canadense divulgou que irá
taxar 29,8 bilhões de dólares
canadenses derivados de im-
portações americanas. A tarifa
adicional imposta também
será de 25%.

O Ministério das Finanças
do país alegou que a tarifa é
uma resposta às taxações de
Trump e que irão trabalhar
para proteger a economia do

país. A ministra de Assuntos
Internacionais do Canadá, Mé-
lanie Joly, garantiu que, junto
à União Europeia (UE), irá com-
bater o “tarifaço” americano.
Ela ainda destacou que a so-
berania do país é inegociável
- em uma resposta às declara-
ções recentes de Trump sobre
anexar o Canadá. 

A UE também já respondeu
às decisões do governo ame-
ricano. O bloco europeu re-
novou as tarifas sobre os pro-
dutos americanos, que adotou
em 2018 e 2020. Segundo a
presidente da Comissão Eu-
ropeia, Ursula von der Leyen,
26 bilhões de euros em pro-
dutos dos EUA serão taxados
a partir de abril.

Principal alvo dos Estados

Unidos, a China - rival no ce-
nário econômico e no que tan-
ge às disputas geopolíticas
mundiais - declarou que “ado-
tará todas as medidas neces-
sárias para salvaguardar seus
direitos e interesses legítimos”,
sem especificar quais serão
as medidas. 

A porta-voz do Ministério
de Relações Exteriores do país
asiático, Mao Ning, ponderou
que as ações do governo
Trump “violam seriamente”
as regras estabelecidas pela
Organização Mundial do Co-
mércio (OMC). A China, maior
produtora de aço do mundo,
deve seguir o caminho esco-
lhido pelo Canadá e pela UE e
taxar produtos americanos.
(Especial para O Hoje)

Donald Trump, colocou tarifas sobre as importações de aço, ferro e alumínio

O MDB está determinado a
retomar seu protagonismo na
política nacional com o lança-
mento do projeto “O Brasil pre-
cisa pensar o Brasil”. A inicia-
tiva, que visa oferecer uma
terceira via à polarização entre
direita e esquerda, já está em
curso e tem sua próxima reu-
nião marcada para o dia 19
de março, em Brasília. O en-
contro reunirá as principais
lideranças do partido, incluin-
do o ex-presidente Michel Te-
mer, além de governadores,
vice-governadores, prefeitos
de capitais, ministros e parla-
mentares da legenda. O obje-
tivo é consolidar um documen-
to programático, que será fi-
nalizado e apresentado em se-
tembro deste ano, durante um
encontro nacional.

De Goiás, o vice-governador
e vice-presidente nacional do
MDB, Daniel Vilela, está entre
os que devem participar ati-
vamente do projeto. Ao O
HOJE, ele relembrou  o papel
histórico do partido na defesa
da democracia e no desenvol-
vimento do país. “O MDB tem
uma história marcada pela de-
fesa da democracia e pelo com-
promisso com o desenvolvi-
mento do Brasil”, afirmou.

Segundo o vice-governador,
o MDB é o partido que possui
maior capilaridade no país,
com raízes em todas as regiões.
Para ele, isso favorece a cons-
trução de um documento que

reflita as necessidades reais
da população. Ele ainda acres-
centou que o seminário será
um momento de buscar con-
vergências nacionais. “Este
será um momento de discutir
e buscar, como caminho, uma
convergência nacional. O ob-
jetivo é unir forças, superar
antagonismos e construir um
Brasil de oportunidades, como
o que temos alcançado no nos-
so estado”, concluiu.

Documentos do MDB
O projeto resgata uma tra-

dição do MDB de elaborar do-
cumentos que refletem os de-
safios e as necessidades do
país. Entre as iniciativas ante-

riores estão “Uma Ponte para
o Futuro”, lançado em 2015,
que trouxe reflexões e propos-
tas para superar a crise eco-
nômica da época, e “A Traves-
sia Social”, que criticava a falta
de eficiência nos programas
governamentais da então pre-
sidenta Dilma Rousseff (PT).
Agora, o MDB busca atualizar
essa prática com o projeto “O
Brasil precisa pensar o Brasil”,
tendo vista os novos desafios
do país.

“Proposta para o Brasil”
O HOJE também conversou

com o presidente do MDB no
Distrito Federal e da Câmara
Legislativa do DF, Wellington

Luiz, para entender a iniciativa.
De acordo com Luiz, o objetivo
do projeto é “elaborar uma
proposta ao país, seguindo o
exemplo do que foi feito ante-
riormente, quando Michel Te-
mer lançou o documento ‘A
Travessia Social’”. O parlamen-
tar explicou que o documento
não tem como foco definir can-
didaturas presidenciais, como
tem sido especulado, mas sim
oferecer uma contribuição do
MDB ao Brasil, que tem um
papel de destaque na redemo-
cratização do país. “O MDB
tem uma história longa, uma
tradição de apresentar bons
projetos. Queremos resgatar a
boa política”, afirmou.

Encontros regionais
Aldo Rebelo, ex-ministro e

ex-deputado, e José Fogaça, ex-
senador, foram escalados para
liderar uma série de encontros
regionais pelo país. A ideia é
ouvir as demandas locais e
construir um programa que
reflita as necessidades de todas
as regiões brasileiras.

O encontro do dia 19 de
março, em Brasília, será o se-
gundo do projeto. O primeiro
ocorreu em 19 de fevereiro,
quando foi discutida a pro-
posta de um novo sistema de
governo para o país: o Semi-
presidencialismo. A ideia é
debater modelos que possam
trazer maior estabilidade po-
lítica e eficiência na gestão
pública, temas que serão apro-
fundados nos próximos en-
contros. (Bruno Goulart, es-
pecial para O Hoje)

PROJETO

Canadá, China e UE
tomam medidas
contra governo
americano,
enquanto o Brasil
prega cautela e
busca negociações

Tarifaço de Trump provoca
retaliações de diversos governos

Divulgação

Filipe Cardoso/MDB

A iniciativa, que visa

oferecer uma

terceira via à

polarização entre

direita e esquerda

MDB prepara documento para “pensar o Brasil”



Thais Teixeira

Nesta quarta-feira (12), o
Brasiliense recebeu o Goiás
no Estádio Serejão em partida
válida pela semifinal da Copa
Verde. A partida foi enérgica
e terminou empatada no pla-
car de 3x3. O segundo jogo
acontece no dia (19), às 19h30
no Estádio Hailé Pinheiro
(Serrinha).

O Jogo
O jogo começou movimen-

tado logo nos primeiros mi-
nutos o Goiás começou pres-
sionando o Brasiliense. Aos
três minutos de jogo o Goiás
teve um escanteio a seu favor,
após o bate rebate na área a
bola sobrou para Régis que
chutou rasteiro e abriu o placar
para o Esmeraldino. 

O Goiás não teve muito
tempo para comemorar a
vantagem, aos sete minutos
o Brasiliense desceu em ve-
locidade em uma jogada de
contra-ataque e o atacante
Tobinha tirou a defesa do
Goiás da jogada com finta e
chutou forte de fora da área
deixando tudo igual no Está-
dio Serejão. 

Após o empate, o Brasilien-
se cresceu na partida indo para
cima do Goiás em busca da vi-
rada, aos doze minutos Rubens
quase conseguiu ampliar o pla-
car para a equipe da casa, mas
o goleiro Esmeraldino Tadeu
conseguiu defender com a pon-
ta dos dedos.  

Mas o Brasiliense não de-
sistiu e aos vinte e seis minutos
de jogo Netinho bateu cruzado
para Tobinha que desviou e
estufou as redes virando o jogo
para o Jacaré e deixando o pla-
car em 2x1.

O Goiás na tentativa de cor-
rer atrás do prejuízo invadiu
a área com Diego Caito que
foi derrubado, o árbitro Alisson
Sidnei Furtado marcou o pê-
nalti a favor do Goiás. Aos trin-
ta e três minutos Tadeu foi
para a cobrança e converteu
a penalidade deixando tudo
igual novamente, 2x2. Com o
gol, o goleiro Tadeu se recupera

após perder o pênalti na se-
mifinal do Goianão 2025.

Três minutos depois o Goiás
balançou as redes novamente,
Zé Hugo fez o passe para Edu
que soltou um foguete em di-
reção ao gol e ampliando o
placar para o Verdão 2x3.

Segundo tempo
Após finalizar o primeiro

tempo em desvantagem no pla-
car, o Brasiliense voltou enér-
gico atacando o Goiás. Em co-
brança de escanteio, o zagueiro
Igor Moraes aproveitou para
estufar as redes e deixar tudo
igual novamente.

Ambas as equipes mostra-
vam ofensividade em busca
do gol de desempate para ter
vantagem no segundo jogo
que vai acontecer no Estádio
da Serrinha. O Goiás começou
a crescer mais na partida aos
trinta e um minutos Edson
Carioca quase ampliou o pla-

car mas a bola foi de encontro
com a trave. Aos trinta e cinco
minutos quem perdeu uma
ótima oportunidade foi o
meia Rafael Gava que chutou
de dentro da área. Aos qua-
renta e quatro do segundo
tempo, o atacante Edson Ca-
rioca  foi expulso após levar

o segundo amarelo.
O Brasiliense tentou apro-

veitar a vantagem de um jo-
gador a mais em campo du-
rante os sete minutos de
acréscimos, mas não conse-
guiu ampliar. A partida ter-
minou empatada em 3x0. (Es-
pecial para O Hoje)

téCnICaFICHA
Brasiliense 3 x 3 Goiás 

Data: 12/3/2025. Local: estádio elmo Serejo Farias (Serejão).
Cartões Amarelos: Brasiliense: elyeser 47’ Igor Cousseau 59’
Yago 87’. goiás: anthony 38’ edson Carioca 82’ edson Carioca 88’.
Árbitro: alisson Sidnei Furtado (to). Assistentes: Cipriano da
Silva Souza e alvani Brito nunes.

Brasiliense: matheus Kayser,
netinho, gustavo H, Igor mo-
rais,romário (Iago Cousseau),
marcos Jr, tarta, elyeser, tobi-
nha, Kadu Barone(marllon Ba-
tista)e rubens(douglas). 
Técnico: luíz Carlos Winck

Goiás: tadeu, diego Caito, lu-
cas ribeiro, anthony, danilo
(Baldória); marcão, aloísio (ro-
drigo andrade), régis(rafael
gava) ; Jajá (Welliton matheus),
edu (edson Carioca) e Zé Hugo. 
Técnico: Jair Ventura
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Goiás e
Brasiliense
empatam em
3x3 na Copa
Verde. A partida
será decidida na
próxima quarta-
feira (19) no
Estádio da
Serrinha

Chuva de GOLs

No segundo jogo em caso de empate no tempo normal a classificação será nos pênaltis

Rosiron Rodrigues/Goiás E.C.
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A estreia do Campeonato
Brasileiro Série D 2025 acon-
tece no dia 12 de abril. Ao
todo quatro equipes do estado
de Goiás disputarão tanto a
taça de campeão da Série D,
quanto o acesso à terceira di-
visão do futebol brasileiro.
Uma dessas equipes é o Goiâ-
nia que começou a fazer a
sua preparação e reformula-
ção de elenco para a disputa
desses objetivos. 

Nesta quarta-feira (12), o
Galo Carijó anunciou a con-
tratação de dois reforços para
a temporada. O primeiro é o
meio-campista Cleyton Lima,
de 35 anos. Durante o Cam-

peonato Goiano de Futebol,
Cleyton Lima defendeu as co-
res do Abecat Ouvidorense,
ao todo foram 10 jogos com
a camisa do time de Ouvidor,
oito dessas partidas foram
válidas pela  fase de grupos
e duas da semifinal. O jogador
marcou dois gols na tempo-
rada, ambos na vitória do
Abecat sobre a Jataiense na
10° rodada da primeira fase
do Goianão.

Durante sua carreira, Cley-
ton Lima já teve passagens por
clubes como: Londrina, Corint-
hians de Alagoas, Iraty, Santa
Rita, ABC, CSA, Paysandu, Bo-
tafogo-PB, Operário Ferroviá-

rio, Ceilândia, Serrano-RJ, Ban-
gu e Rio Claro. O atleta também
já teve passagens pelo futebol
português.

O Goiânia também realizou
a contratação do atacante Tony
Junior, de 30 anos. A última
passagem de Tony Junior foi
pelo Monsoon Futebol Clube
pela segunda divisão do futebol
gaúcho. O Monsoon que atual-
mente está na terceira coloca-
ção da Divisão de Acesso con-
seguiu a classificação para dis-
putar o Gauchão 2026. O Galo
Carijó fará sua estreia no Es-
tádio Olímpico contra a equipe
do Luverdense. (Thais Teixei-
ra, especial para O Hoje)

O Goiânia estreia na Série D no dia 12 de abril contra o Luverdense no Estádio Olímpico

Mais de 4 mil ingressos já foram vendidos 

O Vila Nova recebeu uma
ótima notícia antes de um
importante confronto pela
Copa do Brasil. O meio-cam-
pista Igor Henrique está de
volta aos treinamentos após
se recuperar de uma pneu-
monia. O jogador precisou
ser internado por dois dias
para acompanhamento mé-
dico e iniciou o tratamento
no hospital. Depois, foi libe-
rado para concluir a recu-
peração em casa, ao lado
da família. Agora, totalmente
recuperado, ele retorna aos
trabalhos com o elenco e se
coloca à disposição do téc-
nico para os próximos de-
safios da temporada.

A volta de Igor Henrique
acontece em um momento
decisivo para o Vila Nova. A
equipe enfrenta o Rio Branco
de Venda Nova no estádio
Serra Dourada, pela segunda
fase da Copa do Brasil, e pre-
cisa de uma vitória para

avançar na competição. O
apoio da torcida será fun-
damental, e os colorados já
demonstram confiança no
time. Até o momento, mais
de 4 mil ingressos foram
vendidos antecipadamente,
garantindo um grande pú-
blico para empurrar o time
rumo à classificação.

O técnico e os jogadores
sabem da importância do
duelo e seguem focados nos
treinamentos, ajustando os
últimos detalhes para a par-
tida. Com a força da torcida
e o retorno de jogadores im-
portantes, o Vila Nova entra
em campo motivado para
conquistar mais uma vitória
e seguir adiante na compe-
tição. A expectativa é de um
jogo disputado, e os colora-
dos esperam fazer uma gran-
de festa no Serra Dourada,
empurrando o time rumo
ao objetivo. (Igor Santhiago,
especial para O Hoje)

Igor Henrique retorna
aos treinos e reforça 
o Vila Nova antes de
decisão na Copa do Brasil

SEMANA DECISIVA

Goiânia contrata dois 
reforços para a Série D 2025

SÉRIE D
Divulgação/Operário
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Eduarda Leão

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), confirmou, na
terça-feira, 11, que a partir do
dia 30 de março os camelôs
não poderão mais atuar nas
ruas e calçadas da capital, es-
pecialmente na região da Rua
44 e na Feira Hippie. Durante
um evento com representantes
do Sindilojas-GO, Mabel foi en-
fático ao afirmar que a fiscali-
zação será rigorosa. “Pode es-
quecer! 30 de março não tem
mais”, declarou.

A medida visa organizar o
comércio na cidade e garantir
maior segurança e fluidez para
consumidores e lojistas. O pre-
feito destacou que os vende-
dores informais terão a opção
de migrar para lojas desocu-
padas nas galerias, pagando
aluguel, mas descartou a pos-
sibilidade de um aluguel social
para auxiliar a transição. 

Além disso, fiscais da Se-
cretaria de Planejamento Ur-
bano (Seplan) e a Guarda Civil
Metropolitana estarão 24 horas
na região para impedir a mon-
tagem de bancas e a comer-
cialização irregular.

A decisão da Prefeitura tem
gerado intensos debates entre
especialistas e comerciantes
da região. Para o economista
Luiz Carlos Ongaratto, a reti-

rada dos camelôs pode trazer
benefícios para o comércio for-
mal. “O primeiro impacto é
beneficiar o fluxo de pessoas
na região da 44. Facilita o trân-
sito dos consumidores e libera
a fachada das lojas, tornando-
as mais visíveis. Além disso,
reduz a obstrução das vias e o
risco para pedestres, o que
contribui para a organização
urbana”, explica.

No entanto, Ongaratto aler-
ta para os desafios da realoca-
ção. “Sem um incentivo como

o aluguel social, o que pode
acontecer? O desamparo des-
sas pessoas. Elas perderem sua
principal fonte de renda. Isso
pode levar a uma migração
para áreas próximas, sem so-
lucionar o problema. Essas pes-
soas precisam estar em locais
com fluxo de clientes e estru-
tura adequada para que pos-
sam se adaptar à formalização
de forma eficiente.”

Já a economista Greice
Guerra ressalta que o Brasil
possui uma alta taxa de infor-

malidade devido a fatores
como carga tributária elevada
e baixa escolaridade. Para ela,
a retirada dos camelôs pode
gerar um problema social. 

“Retirar os ambulantes sem
oferecer estrutura é proble-
mático. Muitos dependem des-
sa renda para sustentar suas
famílias. Se forem retirados
sem alternativas viáveis, po-
dem cair em situação de vul-
nerabilidade, o que pode au-
mentar a criminalidade e gerar
insegurança social”, avalia.

Todavia, a especialista alega
que a presença de camelôs
pode prejudicar o comércio
formal: “A banca que está na
frente da loja estabelecida, ela
tem condição de fazer um pre-
ço bem menor do que o co-
merciante, o empresário esta-
belecido, então gera uma con-
corrência desleal”, afirma.

Entre os comerciantes da
região, a medida divide opi-
niões. Para os lojistas formais,
a retirada representa uma
oportunidade de reduzir a con-
corrência desleal. É o caso de
Marcelo Araújo, proprietário
de uma loja de roupas na re-
gião da 44. “Eu pago impostos,
funcionários, aluguel e todas
as taxas exigidas. Enquanto
isso, tem gente vendendo o
mesmo produto que eu, na
porta da minha loja, sem pagar
nada. Isso prejudica quem está
tentando manter um negócio
regular”, desabafa.

Por outro lado, os vende-
dores ambulantes temem pelo
futuro de seus negócios. João
da Silva, camelô na 44, critica
a decisão. “Eu não estou aqui
porque quero, estou porque
preciso. Se tivesse condição de
pagar aluguel, eu já teria uma
loja. Tirar a gente daqui não
vai fazer as lojas venderem
mais, só vai deixar muita gente
desempregada”, argumenta.

Goiás iniciou o ano de 2025
com um saldo positivo na ge-
ração de empregos formais.
Em janeiro, o estado registrou
a criação de 14.195 novas va-
gas com carteira assinada, re-
sultado de 94,8 mil admissões
e 80,6 mil demissões. As in-
formações são do Cadastro
Geral de Empregados e De-
sempregados (Novo Caged) e
foram divulgadas pelo Minis-
tério do Trabalho e Emprego
(MTE) no final de fevereiro.

Dentre os principais seto-
res da economia goiana, qua-
tro dos cinco grandes grupos
apresentaram crescimento no
número de contratações. O

segmento de Serviços liderou
a expansão, somando 6.882
novas vagas. Em seguida, des-
tacaram-se a Agropecuária
(3.113), a Construção Civil
(2.570) e a Indústria (1.868).
Por outro lado, o setor do Co-
mércio foi o único a apresen-
tar recuo, com a extinção de
238 postos de trabalho.

O rendimento dos traba-
lhadores também apresentou
melhora. O salário médio real
de admissão em janeiro teve
um acréscimo de 5,83% em
relação ao mês anterior, pas-
sando de R$ 1.917,84 para
R$ 2.029,72. A maior parte
das novas oportunidades foi

preenchida por homens
(9.688), enquanto pessoas
com ensino médio completo
foram as mais beneficiadas,
somando 10.241 contrata-
ções. Jovens entre 18 e 24
anos foram o grupo etário
com maior saldo positivo, re-
gistrando 5.284 vagas.

Entre os municípios goia-
nos, Goiânia se destacou ao
gerar 4.035 novos postos de
trabalho, alcançando um es-
toque total de 559 mil em-
pregos formais. Outras cida-
des também tiveram desem-
penho positivo, como Rio Ver-
de (1.355), Aparecida de Goiâ-
nia (1.134), Jataí (1.052) e

Anápolis (721).
No cenário nacional, o Bra-

sil também apresentou cresci-
mento na oferta de empregos.
Foram criadas 137.303 vagas
com carteira assinada em ja-
neiro, resultado das 2,27 mi-
lhões de admissões e 2,13 mi-
lhões de demissões. O total de
trabalhadores formais no país
chegou a 47,3 milhões, refle-
tindo um crescimento de 3,6%
em relação ao mesmo período
do ano passado.

A Indústria liderou a ge-
ração de empregos no país,
com 70,4 mil novas vagas.
O setor de Serviços ficou na
segunda posição, com 45,1

mil postos, seguido pela
Construção Civil (38,3 mil)
e Agropecuária (35,7 mil).
Assim como em Goiás, o Co-
mércio foi o único setor a
apresentar queda, com o fe-
chamento de 52,4 mil postos
de trabalho.

Apesar dos avanços, a in-
formalidade segue como um
desafio. Dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) indicam que
aproximadamente 40,28 mi-
lhões de brasileiros trabalham
sem registro formal, repre-
sentando 38,9% do mercado
de trabalho nacional. (Espe-
cial para O Hoje)

Medida visa organizar o comércio na cidade e garantir maior segurança e fluidez para consumidores e lojistas

Goiás registra saldo de 14,1 mil novos empregos formais

Economistas apontam que a retirada dos vendedores pode trazer benefícios para o comércio formal

“Pode esquecer! 30 de março não tem mais”, afirma Sandro Mabel

Camelôs são proibidos de atuar
nas ruas e calçadas da capital 
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Renata Ferraz

O mês de fevereiro foi marcado por chuvas acima da
média e temperaturas elevadas em Goiânia. Segundo o
Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet), a estação
convencional da capital registrou precipitação em 20
dias do mês, totalizando 269,7 mm de chuva. 

Esse volume representa um crescimento de 14% em
relação à média climatológica de 1991 a 2020, que é de
235,8 mm. O maior acumulado diário foi registrado em
26 de fevereiro, com 39,3 mm.

Além do aumento nas chuvas, as temperaturas tam-
bém ficaram acima da média histórica. A média mensal
foi de 25,5°C, superando em 0,8°C a normal climatológica
de 24,7°C. A temperatura mínima média ficou em 20,6°C,
0,6°C acima da normal, enquanto a máxima média
atingiu 32,6°C, 1,6°C superior à média histórica de 31°C.

Os extremos de temperatura chamaram a atenção.
No dia 20 de fevereiro, a capital registrou a maior tem-
peratura do mês, com 36,4°C. Já a menor máxima ocorreu
em 3 de fevereiro, com 27,9°C. Entre as mínimas, a mais
baixa foi de 18,9°C, no dia 25, e a mais alta, 23,2°C,
ocorreu em 22 de fevereiro.

De acordo com a coordenadora do Inmet em Goiás,
Elizabete Alves, Goiânia já vinha de um mês de janeiro
com chuvas constantes e persistentes. Em fevereiro,
essa tendência continuou, com volumes superiores à
média e uma distribuição irregular das precipitações.

“Tivemos fenômenos atmosféricos atuando que
contribuíram para essa
irregularidade nas chu-
vas. Em altos níveis, ti-
vemos vórtices que in-
fluenciaram a conver-
gência de umidade, além
da presença de umidade
em médios níveis e na
superfície devido ao ca-
lor diurno. Isso favore-
ceu a ocorrência de chu-
vas intensas e persisten-
tes em Goiânia”, explicou
a especialista.

Outro fator apontado
por Alves foi o fenômeno
da “ilha de calor”, comum em áreas urbanas densa-
mente construídas. Esse fenômeno ocorre quando
há um aquecimento excessivo da superfície urbana
durante o dia, aumentando a probabilidade de pan-
cadas intensas de chuva no fim da tarde.

“Quando há abertura de sol, a cidade se aquece
rapidamente, e essa elevação da temperatura favorece
chuvas mais intensas, principalmente se houver umi-
dade disponível em médios e altos níveis da atmos-
fera”, destacou.

Embora Goiânia tenha registrado um aumento nas
chuvas, outras regiões do estado apresentaram variações
significativas. Cidades como Catalão, Formosa e Ipameri
registraram menores volumes de precipitação e, conse-
quentemente, temperaturas mais elevadas. 

Em Catalão, por exemplo, a média histórica de 29,8°C
foi superada por uma temperatura média de 33,3°C, um
aumento de 3,5°C, o que equivale a um crescimento de
12% acima da normal climatológica.

Por outro lado, áreas do sudoeste e noroeste do
estado, como Jataí, São Miguel do Araguaia e Aragarças,
tiveram chuvas mais persistentes devido à circulação
dos ventos em altitude, que favoreceram a convergência
de umidade para essas regiões.

“A variabilidade climática explica essas diferenças.
Nem todos os fevereiros são iguais, e fatores como a
circulação geral da atmosfera e o aquecimento global
contribuem para alterações nas médias históricas”,
afirmou Elizabete.

O aumento nas temperaturas tem sido uma tendência
desde a década de 1990, com registros cada vez mais
frequentes de valores superiores à média histórica. A
expectativa é que, nos próximos anos, os períodos de
calor intenso e chuvas irregulares continuem, exigindo
atenção de autoridades e moradores para os impactos
ambientais e urbanos.

Com isso, especialistas reforçam a necessidade de
monitoramento constante das condições meteorológicas
e a adoção de medidas para minimizar os efeitos das
chuvas intensas e das ondas de calor na capital goiana e
por todo o Goiás. (Especial para O Hoje)

Além do aumento do volume, a elevação da 
temperatura também marcou o mês de fevereiro

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) encontrou, na manhã de
terça-feira, 11 de março, três
corpos enterrados em uma fa-
zenda localizada em Alvorada
do Norte, região Nordeste do
estado. A descoberta ocorreu
durante as buscas por uma fa-
mília do Distrito Federal que
está desaparecida desde que
se mudou para o município.

A investigação, inicialmen-
te tratada como desapareci-
mento, ganhou um novo rumo
após os bombeiros encontra-

rem ossadas de animais en-
terradas nas margens do Rio
Corrente, dentro da proprie-
dade onde a família residia.

Com o uso de cães fareja-
dores, foram achados indícios
de materiais orgânicos no solo,
o que levou à ampliação das
escavações. Pouco depois, os
agentes localizaram os corpos
de um homem, uma mulher
e uma criança.

A principal suspeita é de
que os restos mortais perten-
çam à família desaparecida,

mas a confirmação depende
dos laudos periciais que serão
realizados pelos institutos
competentes. Segundo paren-
tes, havia um histórico de dis-
puta pela posse da proprie-
dade onde a família estava
morando, o que pode estar
relacionado ao crime.

A PC continua investigan-
do o caso para identificar os
responsáveis pelo crime e es-
clarecer as circunstâncias do
ocorrido. (Renata Ferraz, es-
pecial O Hoje)

Três corpos são encontrados
em fazenda durante buscas 

Chuvas intensas
e calor marcam
o último mês na
capital goiana

tRÁPIDAS

STF retoma debate e julgamento sobre 
a vergonhosa revista íntima nos presídios

O Supremo Tribunal Federal (STF) recomeça
o julgamento que trata da legalidade da revista
íntima para entrada de visitantes em presídios
e da validade das provas eventualmente obtidas
por meio desse procedimento. O Recurso Ex-
traordinário com Agravo (ARE 959620) é um
dos itens da pauta do Plenário. O julgamento
começou em 2020, em sessão presencial, e foi
remetido no ano seguinte para o plenário vir-
tual. O processo foi analisado em quatro sessões
até ser remetido novamente ao plenário físico,
em outubro de 2024, por um destaque feito
pelo ministro Alexandre de Moraes. A revista
íntima é um método em que o visitante ou a
visitante tira a roupa ou parte dela e tem suas
cavidades corporais inspecionadas, como ânus
ou vagina. Na sessão virtual, o relator, ministro

Edson Fachin, havia votado para considerar
que a revista íntima é vexatória e ilegal e, por-
tanto, violaria a dignidade humana. Entre
outros pontos, fixou prazo de 24 meses para
que os estados instalem scanners corporais,
esteiras de raio-X e portais detectores de metais
nas prisões. A divergência foi aberta pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes. Ele entende que
a revista íntima, por si só, não é ilegal e pode
ser feita em casos excepcionais, condicionada
à concordância do visitante, seguindo protocolos
pré-estabelecidos e por pessoas do mesmo gê-
nero. A seu ver, eventuais excessos ou abusos
poderão levar à responsabilização do agente
público e a anulação da prova obtida. Essa
corrente foi acompanhada pelos ministros Nu-
nes Marques, Dias Toffoli e André Mendonça.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Bizarrice 

O Projeto de Decre-
to Legislativo (PDL)
553/21 aprova o acordo
entre Brasil e Ucrânia
para cooperação inter-
nacional jurídica em
temas de natureza ci-
vil, comercial e admi-
nistrativa. Entre outros
pontos, o acordo con-
templa a entrega de
documentos, a coleta
e a transmissão de pro-
vas, incluindo exames
periciais, a obtenção e

a execução de medidas
cautelares, tais como
ordens de bloqueio, se-
questro e outras me-
didas relacionadas a
ativos e direitos. Lem-
brando que a Ucrânia
está em colapso geral,
principalmente suas
instituições e seu um
presidente legitima-
mente eleito, conside-
rando que o mandato
do atual expirou há
mais de ano.

Sanha arrecadatória 
Tramita na Câmara

dos Deputados o Pro-
jeto de Lei 78/25 subs-
titui o valor fixo das
multas de trânsito por
um percentual do pre-
ço de mercado do veí-
culo. O texto altera o
Código de Trânsito
Brasileiro. Atualmente,
o código prevê quatro
valores fixos para as
multas, conforme a

gravidade. Por exem-
plo, infração gravíssi-
ma, como dirigir sem
carteira de habilitação
(CNH), atualmente é
punida com multa de
R$ 293,47. O projeto
muda esse valor em
reais por um percen-
tual vinculado ao pre-
ço do veículo, que sobe
de acordo com a gra-
vidade da infração.

2 3ª Turma do STJ - Na hipótese de revogação do mandato conferido pelo cliente ao ad-
vogado, o último faz jus ao arbitramento de honorários de forma proporcional aos serviços
que foram efetivamente prestados até aquela data.  (Especial para O Hoje)

A 9ª Turma do Tribunal Regional
Federal da 1ª Região (TRF1) negou pro-
vimento à apelação interposta pela
Fundação Universidade de Brasília
(FUB) contra a sentença que deter-
minou a redução da jornada de trabalho
de uma servidora pública de 30 para
20 horas semanais, sem redução salarial
e nem compensação das horas não
trabalhadas em razão de o seu filho
ser diagnosticado com o Transtorno
do Espectro Autista (TEA).

TRF1 mantém
redução de jornada
de trabalha de
servidora mãe 
de autista

STJ prorroga afastamento de 
desembargadora e juíza suspeitas de corrupção

A Corte Especial do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) prorrogou por mais um ano o
afastamento cautelar da desembargadora
Maria do Socorro Barreto Santiago e da juíza
Marivalda Almeida Moutinho, ambas do Tri-
bunal de Justiça da Bahia (TJBA). As magis-
tradas são investigadas no âmbito da Operação
Faroeste, deflagrada para apurar esquema
de venda de decisões judiciais relacionadas
a disputas de terras na região oeste da Bahia.
Relator da ação penal, o ministro Og Fernan-
des lembrou que o afastamento das magis-
tradas já havia sido prorrogado em fevereiro

de 2024. No entanto, segundo o ministro,
persistem os motivos que deram causa à me-
dida cautelar. Ele comentou ainda que não
há excesso de prazo na tramitação do processo,
considerando que são 15 acusados no total –
entre os quais figuram desembargadores,
juízes, servidores públicos, advogados e em-
presários. Segundo Og Fernandes, a ação
penal vem avançando de forma regular e
encontra-se atualmente em fase de elaboração
de estudos periciais determinados a partir
de pedidos complementares de produção de
prova feitos pelas defesas.

Cidade registrou um

aumento de 14% no

volume de chuvas

que equivale a mais

de 230 mm

Divulgação/PixaBay
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Desde o início da campa-
nha de imunização contra a
dengue, em fevereiro de
2024, o Goiás perdeu 1 mil
doses da vacina Qdenga, de-
senvolvida pelo laboratório
japonês Takeda. No mesmo
ano, o estado registrou um
recorde de casos confirma-
dos da doença (128.567) e
430 óbitos, evidenciando a
gravidade da situação.

A subsecretária de Vigilân-
cia em Saúde da Secretaria Es-
tadual de Saúde de Goiás (SES-
GO), Flúvia Amorim, informou
que mais de 408,2 mil doses
foram aplicadas, mas 163 mil
goianos (60,6%) ainda não com-
pletaram o esquema vacinal
de duas doses, necessário para
garantir cerca de 80% de efi-
cácia contra a doença. 

"Goiás é um dos estados
que melhor utilizou essa vaci-
na, enquanto outros tiveram
que descartar quantidades ain-
da maiores", afirmou.

Apesar do aumento na ade-
são ao imunizante, a cobertura
vacinal segue abaixo do ideal,
principalmente entre jovens
de 6 a 16 anos. Foram aplica-
das 273.420 primeiras doses

nesse público, mas apenas
93.290 receberam a segunda,
deixando 146.860 crianças e
adolescentes (61,15%) com es-
quema incompleto. 

Flúvia destaca que a am-
pliação da imunização depen-
de da capacidade produtiva
do Instituto Butantan, que
aguarda autorização da Anvisa
para disponibilizar sua própria
vacina contra a dengue.

Casos de dengue seguem
elevados em 2025

Mesmo com os esforços
para aumentar a vacinação,
os números de casos e óbitos
continuam preocupantes. Em
2025, cinco mortes foram con-
firmadas em Mozarlândia,
Ceres, Goianésia, Heitoraí e
São Simão, enquanto outras
47 estão em investigação em
13 cidades.

Até agora, a SES-GO con-
tabiliza 19.382 casos confir-
mados e 39.760 notificados.
Os 246 municípios goianos es-
tão divididos em três catego-
rias epidemiológicas: prepa-
ração (21 cidades), alerta (181)
e emergência (43). Goiânia
(3.584 casos), Aparecida de
Goiânia (1.769) e Anápolis
(1.236) estão em situação de
alerta, concentrando 33,9%

dos casos confirmados.
Com o fim do período chu-

voso se aproximando, espera-
se uma queda nos casos nos
próximos meses, embora os
números ainda sejam altos em
comparação ao mesmo período
do ano anterior.

Circulação do sorotipo 
3 preocupa autoridades

Uma das maiores preocu-
pações das autoridades de saú-
de é o aumento da circulação
do sorotipo 3 da dengue, con-
siderado um dos mais agressi-
vos. Essa variante estava pra-
ticamente ausente no Brasil
desde 2008, mas agora repre-
senta 2% (387) dos casos con-
firmados em Goiás.

Diante da possibilidade de
o sorotipo 3 se tornar predo-
minante no segundo semestre,
a SES-GO tem adotado medidas
preventivas junto aos municí-
pios para conter sua dissemi-
nação. "Se essa tendência se
confirmar, 2025 e 2026 podem
ser anos ainda mais desafia-
dores, como já ocorre em es-
tados como São Paulo", alerta
Amorim. (Micael Silva, espe-
cial para O Hoje)

Estado perde 1 mil doses da vacina contra dengue
IMUNIZAÇÃO

Mesmo com a maior adesão à vacina, cobertura vacinal ainda é insuficiente

Micael Silva

Os acidentes envolvendo co-
lisões de veículos contra postes
da rede elétrica estão entre as
ocorrências mais frequentes
registradas pela Equatorial
Goiás. Em 2024, quase 3,5 mil
dessas ocorrências foram con-
tabilizadas, resultando em uma
média preocupante de dez ba-
tidas diárias em todo o estado.

Goiânia é a cidade com
maior incidência, registrando
434 colisões desde o início do
ano. Aparecida de Goiânia
(151), Rio Verde (136) e Aná-
polis (102) também estão no
topo da lista. Outras cidades
que apresentaram altos índi-
ces incluem Catalão (92), Se-
nador Canedo (79) e Jataí (77),
evidenciando que o problema
se estende por diversas regiões
de Goiás.

Nos dois primeiros meses
de 2024, mais de 630 batidas
em postes foram registradas.
Goiânia (69), Aparecida de
Goiânia (23) e Rio Verde (22)
continuam entre as cidades lí-
deres em ocorrências.

Impacto na segurança e
fornecimento de energia

Além dos danos materiais,
essas colisões geram riscos sig-
nificativos para a população,
comprometendo o fornecimen-
to de energia e podendo causar
acidentes elétricos graves. O
gerente do Centro de Operação
Integrado da Equatorial Goiás,
Vinicyus Lima, reforça a ne-
cessidade de agir com cautela
em situações como essa.

"É essencial que, ao pre-
senciar um acidente com poste,
a população acione imediata-

mente a Equatorial Goiás pelos
canais oficiais. Isso garante a
segurança de quem está no lo-
cal e permite que as equipes
técnicas ajam com rapidez",
alerta o gerente.

De acordo com Lima, a
substituição de um poste leva,
em média, seis horas. Esse tem-
po inclui não apenas a troca
da estrutura, mas também a
reparação de toda a rede elé-
trica danificada. Em casos mais

graves, pode ser necessário
aguardar a atuação do Corpo
de Bombeiros ou das autori-
dades policiais, o que pode
prolongar ainda mais o tempo
de interrupção do fornecimen-
to de energia.

Alta ocorrência nos 
finais de semana

Um fator relevante apon-
tado pela empresa é que a
maioria dessas batidas ocorre

entre sexta-feira e segunda-
feira, exatamente nos períodos
de maior movimento nas vias.
Isso pode estar relacionado ao
aumento do fluxo de veículos,
consumo de álcool ao volante
e distrações dos motoristas,
que contribuem diretamente
para os acidentes.

Os acidentes ocorrem em
diferentes horários do dia, mas
são mais frequentes à noite e
nas madrugadas, quando a vi-
sibilidade é reduzida e a im-
prudência tende a ser maior. 

Medidas preventivas 
e conscientização

Diante desse cenário, refor-
ça-se a necessidade de maior
conscientização sobre a segu-
rança no trânsito. O respeito
aos limites de velocidade, aten-
ção à sinalização e direção res-
ponsável são fundamentais
para evitar acidentes desse tipo.

A empresa também alerta
sobre a importância do uso do
cinto de segurança e do não
uso de dispositivos móveis ao
volante, pois a distração é uma

das causas mais comuns desses
acidentes. Para reduzir os im-
pactos e agilizar o reparo da
rede, a concessionária tem in-
vestido em equipes especiali-
zadas e tecnologia de monito-
ramento remoto, permitindo
uma resposta mais rápida.

Quando o motorista envol-
vido no acidente não é identi-
ficado, a concessionária solicita
o apoio da população. Infor-
mações sobre os responsáveis
podem ser enviadas pelos ca-
nais oficiais da Equatorial, aju-
dando a garantir que os custos
de reparo sejam assumidos
por quem causou os danos.
Caso o motorista seja identifi-
cado, ele pode ser responsabi-
lizado pelos prejuízos e ter que
arcar com os custos da substi-
tuição do poste e do reparo da
rede danificada.

Por fim, a concessionária re-
força a necessidade de prevenção
e respeito às normas de trânsito
para evitar que esses acidentes
continuem prejudicando milha-
res de moradores em Goiás. (Es-
pecial para O Hoje)

Capital é a cidade
com maior
incidência,
Aparecida, Rio
Verde e Anápolis
também estão no
topo da lista

Colisões geram riscos significativos para a população,
comprometendo o fornecimento de energia

Goiânia registra 434 colisões de
veículos contra postes em 2025

Fotos: Divulgação/Equatorial

Divulgação/Frame-EBC

Nos dois primeiros meses de 2024, mais de 630 batidas em postes foram registradas 
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O pensador e líder indígena
Ailton Krenak classificou, na
última terça-feira (11), como
“inconcebível” que se continue
apostando na atividade petro-
lífera. O comentário foi feito
durante um encontro promo-
vido pela associação cultural
Sempre Um Papo, que teve
como tema Clima, Raça e Poder:
A Dimensão Racial da Crise
Ambiental e foi realizado no
Teatro Paulo Autran, do Sesc
Pinheiros, na capital paulista.
"Chega a ser escandaloso que
alguém pense em abrir mais
um poço de petróleo", declarou
o imortal da Academia Brasi-
leira de Letras. O Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama) reavalia neste
momento a autorização para
a Petrobras explorar petróleo
na Bacia da Foz do Amazonas,
a parte mais a oeste da Mar-
gem Equatorial. O órgão emitiu
um parecer contrário a essa
atividade em maio de 2023.
No jargão da indústria do pe-
tróleo, explorar significa bus-
car se há óleo e gás em condi-
ções economicamente viáveis
de serem extraídos e comer-
cializados.  Em defesa dos téc-
nicos do instituto, a Ascema
Nacional afirmou em uma nota
pública que o “processo de li-
cenciamento ambiental é con-
duzido de maneira rigorosa,
transparente e responsável, le-
vando em consideração a pro-
teção da biodiversidade e o
bem-estar das populações, mas
também o desenvolvimento
econômico do país”. (ABr)
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O lúpus discoide afeta a pele, causando lesões avermelhadas no rosto, nuca e couro cabeludo

Leticia Marielle

O Lúpus, conhecido cienti-
ficamente como Lúpus Erite-
matoso Sistêmico (LES), é uma
doença autoimune inflamató-
ria que pode atingir diversos
órgãos e tecidos do corpo, como
pele, articulações, rins e cére-
bro. Estima-se que cerca de 65
mil pessoas convivam com essa
condição no Brasil, segundo a
Sociedade Brasileira de Reu-
matologia, sendo a maioria
mulheres.

As doenças autoimunes
ocorrem quando o sistema
imunológico do corpo passa a
atacar os tecidos saudáveis de
maneira equivocada. Embora
as causas exatas dessa resposta
imunológica ainda não sejam
completamente compreendi-
das, acredita-se que fatores ge-
néticos ou externos, como o
uso de determinados medica-
mentos, possam desempenhar
um papel importante no seu
desenvolvimento.

No caso do lúpus, o Minis-
tério da Saúde aponta que fa-
tores hormonais, infecciosos,
genéticos e ambientais podem
contribuir para o surgimento
da doença. A prevalência
maior entre as mulheres pode
estar associada ao estrogênio,
hormônio feminino que pode
potencializar o processo infla-
matório, resultando em uma
maior incidência de LES.

Com mais de 80 doenças
autoimunes registradas, o lú-
pus é considerado uma das
mais graves. Portanto, é fun-
damental que o diagnóstico
seja feito precocemente, per-
mitindo o início do tratamento
adequado. Para isso, é impor-
tante reconhecer os sinais da
doença desde o começo.

Os sintomas do lúpus po-
dem aparecer de forma súbita
ou evoluir lentamente, sendo
que a maioria dos pacientes
apresenta sinais moderados.
Entretanto, a doença também

pode se manifestar de maneira
leve ou grave. Os sintomas
mais comuns incluem fadiga,
febre, dor nas articulações, ri-
gidez muscular, erupção cu-
tânea no rosto (rash), dificul-
dades respiratórias, dor torá-
cica ao respirar profundamen-
te, sensibilidade à luz solar,
linfonodos inchados, queda de
cabelo, sensação de mal-estar,
ansiedade, entre outros.

Além disso, a doença pode
afetar áreas específicas do cor-
po, levando ao surgimento de
sintomas como arritmia car-
díaca, dor de cabeça, convul-
sões e problemas de visão (no
cérebro), tosse com sangue
(nos pulmões), alterações na
coloração da pele (na pele) e
dores abdominais, náuseas e
vômitos (no trato digestivo).

Existem vários tipos de lú-
pus, cada um com caracterís-
ticas próprias. O lúpus discoide,
por exemplo, afeta a pele, cau-
sando lesões avermelhadas no
rosto, nuca e couro cabeludo.
O lúpus sistêmico, que é o mais
comum, envolve uma inflama-
ção generalizada por todo o
corpo. O lúpus induzido por

medicamentos ocorre quando
o uso de substâncias ou fár-
macos provoca sintomas se-
melhantes aos do lúpus sistê-
mico. Já o lúpus neonatal, um
tipo raro da doença, afeta be-
bês nascidos de mães com lú-
pus, podendo causar erupções
cutâneas, problemas hepáticos
e baixa contagem de células
sanguíneas.

O diagnóstico do lúpus
pode ser complexo, pois seus
sintomas são parecidos com
os de outras doenças. Por isso,
o lúpus é frequentemente cha-
mado de uma doença "mime-
tizadora", ou seja, ela pode se
assemelhar a outras condi-
ções, tanto autoimunes quanto
infecciosas.

Dessa forma, realizar um
diagnóstico diferencial é cru-
cial para que o tratamento ade-
quado seja iniciado o quanto
antes, o que pode melhorar a
qualidade de vida do paciente.
É essencial avaliar o histórico
clínico da pessoa, sua história
familiar e o início dos sintomas,
para então determinar os exa-
mes necessários.

Os principais exames utili-

zados para diagnosticar o lúpus
incluem o exame físico, testes
para detectar anticorpos, he-
mograma completo, radiogra-
fia torácica, biópsia da pele ou
dos rins e exames de urina.

Tratamento
O lúpus é uma condição

crônica sem cura conhecida,
sendo que o tratamento visa
controlar seus sintomas e pro-
porcionar uma melhor qua-
lidade de vida aos pacientes.
Por se tratar de uma doença
genética, ela se manifesta de
formas variadas entre os in-
divíduos, até mesmo dentro
de uma mesma família. Exis-
tem casos mais graves e ou-
tros mais brandos, e a abor-
dagem terapêutica é ajustada
conforme as características
de cada pessoa.

Conforme o Ministério da
Saúde, de maneira geral, casos
leves de lúpus podem ser tra-
tados com anti-inflamatórios,
corticoides tópicos para lesões
cutâneas e corticoides em do-
ses baixas. Já os casos graves
exigem o uso de corticoides
em doses elevadas, além de

medicamentos imunossupres-
sores para diminuir a resposta
do sistema imunológico, e até
drogas citotóxicas, que blo-
queiam o crescimento celular.

Embora existam diretrizes
para o tratamento, ele é adap-
tado às necessidades indivi-
duais dos pacientes, já que fre-
quentemente eles apresentam
comorbidades ou outras doen-
ças autoimunes associadas.

Se não tratado de maneira
adequada, o lúpus pode cau-
sar sérias complicações de
saúde. A principal preocupa-
ção está nos rins, pois os pa-
cientes com formas graves da
doença possuem diversos au-
toanticorpos, o que pode gerar
um processo inflamatório nos
rins e levar à insuficiência
renal. Em casos extremos, é
necessário realizar diálise ou
até um transplante renal.

Além disso, se a doença
atingir o cérebro, pode oca-
sionar sintomas neurológicos
como AVC (acidente vascular
cerebral), alucinações, alte-
rações comportamentais,
confusão mental, tontura e
convulsões. Outras compli-
cações, como anemia e vas-
culite (inflamação dos vasos
sanguíneos), também podem
ocorrer.

De acordo com o Ministério
da Saúde, o lúpus pode tam-
bém causar pleurisia, uma in-
flamação dos tecidos que re-
vestem os pulmões e a caixa
torácica. Em casos mais gra-
ves, a doença pode levar à in-
flamação dos músculos do co-
ração, o que aumenta o risco
de infarto.

Lúpus em crianças 
e adolescentes

O lúpus eritematoso sistê-
mico juvenil é uma condição
rara que afeta crianças e ado-
lescentes, representando gran-
des desafios devido à variedade
de manifestações clínicas. (Es-
pecial para O Hoje)

Os sintomas do lúpus podem aparecer de forma súbita ou evoluir lentamente

Essência

O lúpus é uma das doenças
autoimunes mais graves

Fotos: Reprodução/Istock
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Neste novo roman-
ce, Itamar Vieira Ju-
nior se reafirma como
um dos maiores con-
tadores de histórias da
língua portuguesa. Em
Salvar o fogo, o autor
baiano constrói uma
narrativa em que nos
tornamos íntimos de
seus personagens e
nos comovemos com
suas trajetórias tão
particulares. 

O centro da trama
é ocupado por Luzia
do Paraguaçu, mais
uma de suas criações
inesquecíveis ― uma
mulher que busca na
coragem o caminho
para ultrapassar as
maiores injustiças.

Órfão de mãe, Moi-
sés encontra afeto em
Luzia, estigmatizada
entre a população por
seus supostos poderes
sobrenaturais. Para
ganhar a vida, ela se
torna a lavadeira do
mosteiro da região e
passa a experimentar
uma vida de profundo
sentido religioso, o que
a faz educar Moisés
com extrema rigidez. 

Épico e lírico, com
o poder de emocionar,
encantar e indignar o
leitor, Salvar o fogo nos mos-
tra que os fantasmas do pas-
sado de uma família muitas
vezes não se distinguem das
sombras do próprio país. 

Com maestria, Itamar
Vieira Junior mescla a traje-
tória íntima de seus perso-
nagens com traços da vida

brasileira. Uma trama per-
meada de traumas do colo-
nialismo, que permanecem
vivos, como uma ferida que
se mantém aberta.

O autor
Itamar Vieira Junior (Sal-

vador, 6 de agosto de 1979)

é um escritor brasileiro. É
autor do romance Torto
Arado, ganhador do Prémio
LeYa de 2018, do Prêmio Ja-
buti de 2020, do Prêmio
Oceanos de 2020 e do Prê-
mio Montluc Rèsistance et
Liberté de 2024. (Especial
para O Hoje)
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Gênesis
abumani ameaça teruel.

Kaires tem dois encontros ines-
perados na cidade. Sheshi im-
plora pelo perdão de Kamesha.
José tem um impasse com ase-
nate. neferíades tenta sobre-
viver nas ruas. José recebe uma
notícia emocionante. Judá sofre
com mais uma importante per-
da. três anos depois, José brin-
ca com os filhos. Judá se inte-
ressa por tamar.

Garota do Momento
maristela garante a Cássio

que resolverá a situação do
roubo do colar. anita e alfredo

oferecem um jantar para reunir
marlene e raimundo. o dele-
gado descobre sobre o depó-
sito na conta bancária de Car-
mem. os filhos de raimundo
se surpreendem com o novo
comportamento do pai. teresa
e Clarice questionam lígia so-
bre raimundo. Carmem é in-
terrogada na delegacia. ulisses
declara seu amor por glorinha.
Beto apoia Beatriz. Sérgio en-
cerra a transmissão da novela.
Beatriz recebe liberdade pro-
visória e deixa a delegacia.

Volta por Cima
madalena fica tocada com a

revelação de Silvia. tati percebe
que osmar esconde algo. rosa-
na tenta descobrir com quem
rique está se relacionando. os-
mar pergunta quando Cacá con-
tará para Jão que ele não é o pai
do filho que ela espera. alberto
encontra doralice e madalena.
Violeta proíbe osmar de contar
para Jão sobre a paternidade do
filho de Cacá. Sebastian posta
fotos dele com Yuki, e Jô se preo-
cupa com o irmão. ruth se inti-
mida com a presença de gerson.
Hana beija Jin, e tati flagra os
dois. marco não aceita o casa-
mento de Violeta. osmar procura
seu gerente no banco.

A Caverna Encantada
Jane deixa sua coroa cair

na caverna, e anna a encontra.
Felipe apresenta o novo visual
dos luíses ao grupo. dodô
conta a anna que moleza está
entrando escondido na caver-
na com os Pequenotts, e anna
fica chateada com a mentira
de moleza. norma flagra Pilar
e gabriel de mãos dadas.
anna proíbe os Pequenotts
de entrarem na caverna. la-
vínia e Flora pedem ajuda a
elisa para encontrar a outra
metade da pedra de anna.
thomas leva Cristina a um es-
túdio musical.

Mania de Você
molina garante a luma que

deu dinheiro para Iberê deixar
o país. Viola revela a nahum
que a reconciliação com mavi
é um plano para descobrir o
assassino de rudá. Berta se
recorda da morte de Henrique
e deduz que guga matou o
filho junto de Ísis. Fátima acon-
selha Berta a ir à polícia. diana
estranha os elogios que Hugo
faz a douglas. Ísis propõe a
leidi sequestrar Berta. luma
declara seu amor por mavi.
mavi pressiona mércia sobre
tê-lo feito acreditar que havia
matado molina.

RESUMO
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Incentivo 
à escrita na
infância fortalece
o pensamento 
e a criatividade
Parceria entre família e escola 
é importante para estimular 
o hábito da escrita desde cedo

Luana Avelar 

O desenvolvimento da
escrita começa antes mes-
mo de a criança entrar na
escola, com os pais atuan-
do como os primeiros in-
centivadores desse proces-
so. Já a escola tem a res-
ponsabilidade de oferecer
a orientação formal, adap-
tando o aprendizado às
necessidades de cada alu-
no. A parceria entre famí-
lia e instituição é funda-
mental para promover o
hábito da escrita desde
cedo, contribuindo para o
desenvolvimento da lin-
guagem, a ampliação do
vocabulário e a compreen-
são das regras da língua.

Para Márcia Neves, pro-
fessora com mais de 10
anos de experiência em al-
fabetização e letramento,
a prática da escrita orga-
niza o pensamento, forta-
lece o raciocínio lógico e
estimula a imaginação. “In-
centivar essa habilidade
desde a infância contribui
para o crescimento integral
da criança, ajudando-a a
se comunicar, interpretar
e criar de forma mais efi-
caz”, afirma.

Leituras compartilha-
das, jogos de cartas, adi-
vinhações, diários e bi-
lhetes são formas simples
e eficazes de incentivar a
escrita em casa. A comu-
nicação familiar cotidiana
também fortalece as ha-
bilidades comunicativas
das crianças, permitindo
que elas desenvolvam o
pensamento lógico e a
criatividade de maneira
natural. No entanto, em
famílias com baixa esco-
laridade, a escola assume
a responsabilidade de
complementar esse estí-

mulo e garantir que todas
as crianças tenham acesso
a uma formação linguís-
tica sólida.

Um levantamento do
Centro de Pesquisas em
Educação, Interdisciplina-
ridade e Evidências no De-
bate Educacional revelou
que, entre os alunos bra-
sileiros de 15 e 16 anos,
66,3% relataram que o li-
vro mais extenso que já
leram não ultrapassou 10
páginas, evidenciando o
desafio de estimular o in-
teresse pela leitura e pela
escrita entre os jovens.

Márcia destaca ainda
que o uso excessivo de telas
tem gerado impactos no de-
senvolvimento cognitivo
das crianças, como dificul-
dade em manter o foco, dis-
tanciamento das atividades
psicomotoras, menos con-
tato familiar e social e até
dependência digital. “Para
lidar com essa exposição
às telas, precisa partir de
casa a regulação do tempo
para o uso de dispositivos
eletrônicos, incluindo a TV,
além de incentivar ativida-
des fora das telas e orientar
o uso da internet para fins
educativos”, orienta.

A escola, por sua vez,
deve atuar em parceria
com a família para reforçar
o estímulo à leitura e à es-
crita. A adoção de estraté-
gias como a criação de pro-
jetos de leitura, o incentivo
à escrita criativa e a oferta
de um ambiente que valo-
rize a expressão das ideias
das crianças são formas
eficazes de fortalecer esse
processo. “Atividades como
bilhetes, diários e cartas
tornam a escrita mais na-
tural e significativa para
os alunos”, sugere Márcia.
(Especial para O Hoje)

Incentivar essa habilidade desde a infância 
contribui para o crescimento integral da criança
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Itamar Vieira

Junior é um escritor

brasileiro e autor

do romance Torto

Arado, ganhador do

Prémio LeYa de

2018, do Prêmio

Jabuti de 2020

iStock

‘Salvar o fogo’ explora
coragem, traumas e
trajetórias tão particulares
No romance, o autor baiano narra a trajetória de Luzia do
Paraguaçu, uma mulher que enfrenta injustiças enquanto
cuida de Moisés, marcado pelo passado e pelo rigor religioso

QUINTA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 2025



A língua é um órgão mus-
cular essencial para várias
funções, como a fala, a deglu-
tição e o paladar. Quando está
saudável, apresenta uma co-
loração rosada e uma super-
fície ligeiramente irregular,
devido às papilas linguais. Al-
terações na aparência ou na
textura da língua podem ser
sinais importantes sobre a
saúde bucal e de outras partes
do corpo, ajudando no diag-
nóstico de diversas condições.
Por isso, é fundamental ob-
servar aspectos como cor, tex-
tura e formato da língua.

Uma língua esbranquiçada
pode ser um indicativo de in-
fecção fúngica, como a candi-
dose, ou de problemas como
desidratação e distúrbios di-
gestivos, como refluxo gas-
troesofágico. Essa alteração
também pode ser causada por
uma higiene bucal inadequa-
da, levando ao acúmulo de
resíduos e à formação de bio-
filme lingual (saburra). Além
disso, pode estar relacionada

à descamação excessiva da
mucosa bucal, a mudanças
na quantidade e qualidade da
saliva, que perde sua capaci-
dade de limpeza natural, ou
ainda a intolerâncias alimen-
tares e alergias.

A presença de placas bran-
cas fixas na língua pode ser
um sinal de uma condição
pré-cancerígena, como a leu-
coplasia. Já o inchaço e a ver-
melhidão podem ser reflexos
de infecções, como a escarla-

tina, febres, alergias ou pro-
cessos inflamatórios.

Fissuras ou rachaduras na
língua são comuns em pes-
soas com boca seca, fumantes,
idosos ou indivíduos com de-
sequilíbrio nutricional. A lín-
gua crenada, com marcas dos
dentes nas bordas, ocorre de-
vido à pressão da língua con-
tra os dentes e é frequente-
mente observada em pessoas
com problemas de mordida
ou que enfrentam situações

de estresse.
A língua geográfica, por

sua vez, é caracterizada por
padrões semelhantes a ma-
pas, com áreas lisas, verme-
lhas e bordas brancas eleva-
das, podendo variar confor-
me fatores como estresse,
alergias ou deficiências vi-
tamínicas. Essa condição
pode também tornar a língua
mais sensível a alimentos
ácidos ou azedos.

Quando a língua aparece
pálida, isso pode ser sinal de
anemia, carência de ferro,
deficiências vitamínicas ou
doenças crônicas, como in-
suficiência renal, lúpus ou
câncer. Além disso, nódulos
e úlceras na língua devem
ser cuidadosamente avalia-
dos, pois podem exigir aten-
ção médica urgente.

É fundamental que alte-
rações na língua sejam ob-
servadas durante as consul-
tas de rotina ao dentista.
(Leticia Marielle, especial
para O Hoje)
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Vila Cultural Cora Coralina
inaugura coletiva ‘Corpo
Casa’ nesta quinta-feira

a Vila Cultural Cora Co-
ralina inaugura nesta quin-
ta-feira (13), às 19h, a cole-
tiva Corpo Casa, com obras
de lais rocha, mah Ferreira,
Heloísa lemos, thayssa
alarcão e Verônica Santana.
a mostra explora o corpo
feminino como espaço sim-
bólico de pertencimento,
resistência e memória, reu-
nindo pintura, gravura, per-
formance e vídeo. a expo-
sição fica em cartaz até 13
de abril, com entrada gra-
tuita. Quando: Quinta-feira
(13) onde: Vila Cultural Cora
Coralina. Horário: 19h. en-
trada gratuita.

Orquestra Filarmônica de
Goiás faz concerto gratuito
no Teatro Basileu França

a orquestra Filarmônica
de goiás realiza um concerto
gratuito nesta quinta-feira

(13), às 20h, no teatro Basileu
França. Sob a regência de
mariana menezes, a apre-
sentação integra a série Pio-
neiros e contará com obras
de Samuel Coleridge-taylor,
mozart e dvořák. Quando:
Quinta-feira (13). onde: tea-
tro Basileu França. Horário:
20h. entrada gratuita. 

Claudia Vieira e Maria Eu-
gênia se apresentam em

Iporá 
as cantoras Cláudia Viei-

ra e maria eugênia se apre-
sentam em Iporá nesta
quinta-feira (13), levando
clássicos da música popu-
lar brasileira e goiana à
unidade do Instituto Fede-
ral goiano. a apresentação
faz parte de um circuito
que percorre o interior de
goiás, com o patrocínio da
equatorial energia, por

meio do Programa goya-
zes, da Secretaria de esta-
do da Cultura. Quando:
Quinta-feira (13). onde: IF
goiano de Iporá. Horário:
20h. entrada gratuita. 

Sessão de cinema benefi-
cente exibe o filme 'Vitó-
ria' em Goiânia 

nesta quinta-feira (13),
às 19h, acontece a Sessão
de Cinema Beneficente
promovida pela organiza-
ção da Sociedade Civil
mundo mulher, com o filme
Vitória. após a sessão, ha-
verá discussão com espe-
cialistas da área e a entrega
do oscar para mulheres
empreendedoras. a entra-
da é gratuita mediante a
doação de 2 kg de alimen-
tos, que serão entregues
para a oVg. Quando: Quin-
ta-feira (13). onde: Cine-
mais – Shopping Bougain-
ville. Horário: 19h. entrada
gratuita com doação de 2
kg de alimentos. 

Exposição reúne obras de cinco artistas mulheres, em diversos
formatos e linguagens

AGENDA
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Luciana Gimenez está em
busca de um namorado 

luciana gimenez, de 55
anos, está solteira, mas não
pretender ficar sozinha. "Que-
ria arrumar um namorado",
diz a apresentadora ao falar
da vida amorosa. "Casar eu
já casei, esse box eu já dei
check", diz ela, que se divor-
ciou em 2018 de marcelo de
Carvalho, pai de seu caçula,
lorenzo - ela é mãe ainda de
lucas Jagger, que teve com
mick Jagger, o vocalista dos
rolling Stones. a apresenta-
dora conta que é assediada,
sim, mas acredita que muitos
homens têm medo de "che-
gar junto". "eles têm medo
com certeza, queria saber o
porquê. acho que é porque
eles pensam que não são al-
guma coisa que deveriam
ser", pondera. "eu gosto das
pessoas que são interessan-
tes. Para mim não tem uma
caixinha, nem de dinheiro,
nem de idade, nem de razão
social. é ser uma pessoa le-
gal", adianta.

Isabelle Nogueira perde se-
guidores após terminar
com Matteus

Isabelle nogueira segue
tendo prejuízos com o tér-
mino do noivado, e agora
os números foram nas redes

sociais. após se separar de
matteus amaral em fevereiro
deste ano, a ex-BBB teve
uma queda significativa de
seguidores. na ocasião, a

ex-sister sugeriu que a se-
paração aconteceu por in-
compatibilidades na relação.
"Pode até não parecer sim-
ples ou tão óbvio, mas esse

motivo só passa a ser per-
ceptível e comprovado no
dia a dia, na convivência",
declarou ela no início do ano.
no entanto, o término foi
parar até na justiça. agora,
a Cunhã também sofreu um
prejuízo na carreira.

poucos dias depois da se-
paração, Isabelle nogueira
perdeu cerca de 12 mil se-
guidores no Instagram. Com
o passar do tempo, essa que-
da se tornou ainda mais ex-
pressiva. agora, um mês após
o anúncio do rompimento, a
ex-BBB já acumula uma perda
de quase 100 mil seguidores
na rede social, o que repre-
senta um impacto em sua
base de fãs.

Maya Massafera diz que
não fica com gays

maya massafera revelou
que busca homens héteros
para se relacionar e que não
gosta de se envolver com
homossexuais. durante uma
live no Instagram, a influen-
ciadora explicou o motivo
da preferência.

“Vivi 40 anos em um cor-
po que não me pertencia,
tendo relações que eu não
gostava. Pelas minhas inse-
guranças, eu quero ter um
homem que gosta de mu-
lher”, contou maya.

CELEBRIDADES

Francisco Gil, contou
que a família tem vivido
de forma diferente cada
etapa do tratamento con-
tra o câncer da mãe, Preta
Gil, de 50 anos. O músico
falou sobre a oportuni-
dade de curtir o Carnaval
em Salvador com a can-
tora, que após a folia, vol-
tou a ser internada em
um hospital, mas para
tratamento de uma in-
fecção urinária.

"Foram diversos pro-
cessos. Cada etapa é uma
etapa, né? A gente vai vi-
vendo de acordo com as
outras etapas. Quando ela
foi para casa, deu uma
tranquilidade. É por isso
que ela foi para Salvador,
e que eu curti o Carnaval
com ela", disse ele, se refe-
rindo a alta hospitalar em
fevereiro que Preta teve
após passar 55 dias inter-

nada por conta de uma ci-
rurgia de mais de 20 horas
para retirar tumores.

Apesar de estar sem-
pre por perto e dando
apoio a Preta, Fran disse
que a mãe o incentiva es-
tar na estrada. "Ela me
incentiva a estar na es-
trada e a fazer meus tra-
balhos. Ela me apoia mui-
to. Estava com ela em Sal-
vador e foi muito bom.
Estamos em um momento
mais calmo. Daqui a pou-
co retoma mais uma fase
(do tratamento) e vou es-
tar com ela de novo. Um
dia de cada vez", contou.

Filho de Preta Gil fala sobre saúde 
da mãe e retomada de rotina

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
esteja atento a mudanças no

ambiente de trabalho. o eclipse
pode trazer imprevistos que exi-
gem adaptação. aproveite para
reavaliar suas metas profissionais
e buscar novas oportunidades. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o setor amoroso ganha des-

taque. o eclipse pode revelar no-
vas perspectivas sobre relaciona-
mentos. esteja aberto a novas ex-
periências e evite julgamentos
precipitados. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Questões familiares e domés-

ticas estarão em foco. o eclipse
pode trazer à tona emoções re-
primidas. dedique tempo ao lar
e àqueles que ama, buscando
harmonia no ambiente familiar. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
a comunicação será essencial.

o eclipse pode trazer revelações
importantes. esteja disposto a
ouvir e expressar seus sentimen-
tos com clareza, evitando mal-
entendidos. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
as finanças estarão em des-

taque. o eclipse pode trazer mu-
danças inesperadas nesse setor.
evite gastos impulsivos e busque
estabilidade financeira antes de
tomar decisões importantes. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Com o eclipse ocorrendo em

seu signo, é um momento de
encerramentos e renovações
profundas. Questões emocionais
podem vir à tona para serem
resolvidas. Permita-se viver aqui-
lo que deseja. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
uma semana introspectiva. o

eclipse afeta sua espiritualidade
e saúde mental, pedindo mais
autocuidado. evite absorver os
problemas dos outros e foque
em si mesmo. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o eclipse impacta suas ami-

zades e projetos futuros. aproveite
para fazer ajustes e cortar laços
que não fazem mais sentido, ali-
nhando-se com seus objetivos. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Questões profissionais ga-

nham destaque. o eclipse pode
trazer mudanças inesperadas na
carreira. esteja aberto a novas
oportunidades e não resista às
transformações. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
reflexões sobre crenças e

aprendizados estarão presentes.
o eclipse pode despertar ques-
tionamentos sobre seu caminho,
abrindo espaço para novos co-
nhecimentos. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
transformações internas e

emocionais intensas. o eclipse
pode trazer encerramentos e no-
vas percepções sobre suas rela-
ções íntimas e financeiras. Confie
no fluxo e no autoconhecimento. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o setor de saúde física e men-

tal estará em foco. o eclipse mo-
biliza assuntos referentes ao co-
tidiano e ao bem-estar. dedique-
se a cuidar de si mesmo, buscando
equilíbrio e harmonia. 

Rachaduras na língua são comuns em pessoas com boca seca

Alterações na língua e sua relação
com a saúde bucal e de todo corpo

Reprodução/Istock
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Luana Avelar

A inteligência artificial (IA)
tem ganhado espaço no setor
de saúde, com a promessa de
tornar o atendimento médico
mais ágil, preciso e acessível.
No Brasil, embora o uso ainda
seja limitado, os números mos-
tram um crescimento gradual.
Apenas 4% dos estabelecimen-
tos de saúde utilizam IA de
forma institucional, enquanto
17% dos médicos e 16% dos
enfermeiros já incorporam fer-
ramentas de IA generativa,
como ChatGPT e Gemini, às
suas práticas clínicas, segundo
a pesquisa TIC Saúde 2024. A
médica de família Cintia Baulé
alerta que, apesar dos avanços,
o uso da IA na medicina traz
riscos pouco discutidos, como
a confiabilidade dos diagnós-
ticos, a falta de regulamentação
adequada e a desigualdade no
acesso às novas tecnologias.

A automatização de pro-
cessos burocráticos, o suporte
no diagnóstico e o monitora-
mento remoto são frequente-
mente exaltados como soluções
para os gargalos do sistema

de saúde. No entanto, Cintia
questiona até que ponto essa
tecnologia é realmente confiá-
vel e capaz de substituir a com-
plexidade da relação médico-
paciente. Ela aponta que a de-
fesa irrestrita da IA na medi-
cina ignora questões funda-
mentais, como a possibilidade
de diagnósticos incorretos ge-
rados por algoritmos, o que
pode levar a tratamentos ina-
dequados. Modelos preditivos
podem reforçar vieses exis-
tentes, especialmente em sis-
temas que carecem de dados
abrangentes e diversificados.

Além dos riscos clínicos, a

automação excessiva também
pode desumanizar o atendi-
mento médico. Cintia observa
que a relação médico-paciente
pode ser afetada negativamen-
te quando a tecnologia é colo-
cada como intermediária. “Em
um país onde milhões depen-
dem do Sistema Único de Saú-
de (SUS), o investimento em
IA sem a devida infraestrutura
pode aprofundar as desigual-
dades, beneficiando apenas
uma parcela da população com
acesso a serviços privados mais
sofisticados", destaca.

Outro ponto crítico levan-
tado pela médica é a fragili-

dade da privacidade dos dados
dos pacientes. Os sistemas de
IA dependem de vastos bancos
de dados para aprender e to-
mar decisões, o que os torna
alvos valiosos para vazamen-
tos e usos indevidos. “A au-
sência de regulamentação ro-
busta no Brasil permite que
informações sensíveis circu-
lem sem transparência, geran-
do um risco ético grav”, afirma.
A médica questiona quem con-
trola esses dados e como ga-
rantir que a IA não seja usada
para discriminar pacientes
com base em padrões invisí-
veis nos algoritmos. 

Há também dúvidas sobre
o impacto real da IA na rotina
dos profissionais de saúde. Cin-
tia pondera se a tecnologia
realmente alivia a carga dos
médicos e enfermeiros ou ape-
nas redistribui o problema.
Ela explica que a automatiza-
ção de tarefas administrativas
pode ser benéfica, mas não re-
solve a falta de profissionais
nos hospitais públicos nem
melhora a remuneração dos
trabalhadores da saúde. “Em
muitos casos, a implementação
da IA serve mais aos interesses
econômicos”, ressalta. (Espe-
cial para O Hoje)

Crescimento 
do uso de
inteligência
artificial na
medicina levanta
alertas sobre
segurança, ética 
e desigualdade
no acesso aos
serviços de saúde

A falta de clareza sobre a segurança da informação e a proteção dos pacientes coloca em xeque a confiança na tecnologia

IA na saúde: avanço tecnológico ou
ameaça à relação médico-paciente?

EM CARTAZ

Oeste Outra Vez (Bra, 2025).
duração: 1h e 35min. direção:
erico rassi. elenco: Ângelo an-
tônio, antônio Pitanga, Babu
Santana. gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 14h,
17h15 e 18h15. Cineflix apare-
cida: 19h20. Kinoplex goiâ-
nia:13h40. Kinoplex: 13h40.

Baekhyun: Lonsdaleite (2025).
duração: 1h e 30min. diretor:
Yoondong oh Hamin Kim. elen-
co: Byun Baekhyun. Cinemark
Flamboyant: 15h e 19h.

Uma Advogada Brilhante
(Bra, 2025) duração: 1h e
35min. direção: alê mcHaddo.
elenco: leandro Hassum, alê
mcHaddo, danilo gentili. gê-
nero: Comédia. moviecom Bu-
riti: 15h00, 17h10, 19h15 e
21h20. Cinemark Flamboyant:
13h40, 14h, 16h15, 18h40, 21h.
Cinemark passeio das Águas:
14h40, 17h00, 19h20, 21h40.
Cineflix aparecida: 17h10,
19h30, 21h40. Kinoplex: 14h40,
16h50, 19h00, 21h10.

Deu Preguiça (eua, 2025) du-
ração: 1h e 24min. direção: ta-
nia Vincent, ricard Cussó. elen-
co: leslie Jones (II), teo Vergara,
olivia Vásquez. gênero: aven-
tura, animação, Comédia, Fa-
mília. moviecom Buriti: 15h50
e 13h45. Cineflix aparecida:
14h10.

Na Sua Pele (eua, 2025) dura-
ção: 1h 33min. direção: nick
Cassavetes. elenco: Chase Sto-
kes, Sydney taylor, ella Balinska.
gênero: drama, romance. mo-
viecom Buriti: 16h50 e 21h45.

Cinemark Flamboyant: 16h20,
21h10, 16h00, 20h30, 19h30,
21h45. Cineflix aparecida:
21h35.

Mickey 17 (eua, 2025) duração:
2h e 17min. direção: Bong Joon
Ho. elenco: robert Pattinson,
naomi ackie, Steven Yeun. gê-
nero: ação, Comédia, Ficção
Científica. moviecom Buriti:
14h00, 16h15 e 19h00 e 21h30.
Cinemark Flamboyant: 11h50,
14h50,17h50, 20h50, 14h40,
17h40, 20h45. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h15, 15h15,
18h20, 21h20. Cineflix apare-
cida: 16h10, 19h00, 21h50. Ki-
noplex: 14h00, 15h20, 18h10,
20h50.

Flow (eua,2025) duração: 1h
25min. direção: gints Zilbalodis.

gênero: animação, aventura,
família. Cinemark Flamboyant:
16h30 e 18h50. Cineflix apare-
cida: 14h e 15h10.

O Macaco (eua,2025) duração:
1h 38min. direção: osgood Per-
kins. elenco: theo James, elijah
Wood, tatiana maslany. gênero:
Comédia, terror. Cineflix apa-
recida: 19h40, 22h00. movie-
com Buriti: 15h40 - 17h40 -
19h45 - 21h50. Cinemark Flam-
boyant: 14h20,16h50, 19h10,
21h45. Cinemark passeio das
Águas: 13h50, 16h10, 18h40,
19h40, 21h00 e 22h10. Kino-
plex: 15h00, 17h10, 19h20,
21h30.

O Homem Cão (eua,2025) du-
ração: 01h39min. diretor: Peter
Hastings. elenco: elenco: Pete

davidson, lil rel Howery, Step-
hen root. gênero: ação, ani-
mação, Comédia. Cineflix apa-
recida:15h20. moviecom Buriti:
14h10, 16h40 e 18h45. Cine-
mark Flamboyant: 13h00,
15h30, 18h00. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 13h20,
15h45, 18h10. Kinoplex: 13h e
15h50.

Último Alvo (eua,2025) dura-
ção: 1h52min. direção: Hans
Petter moland. elenco: liam
neeson, ron Perlman, Frankie
Shaw. gênero: ação, Suspense.
Cinemark Flamboyant:12h30 e
13h20. Cinemark passeio das
Águas: 17h10. Cineflix apare-
cida: 16h50.

Um Completo Desconhecido
(eua,2025) duração: 2h20min.

direção: James mangold. elen-
co: timothée Chalamet, edward
norton, elle Fanning. gênero:
Biopic, drama, musical. Cine-
mark Flamboyant: 21h15. Ki-
noplex: 18h.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. direção: Walter Salles.
elenco: Fernanda torres, Fer-
nanda montenegro, Selton mel-
lo. gênero: drama, Suspense.
Cinemark Flamboyant: 12h20,
15h15, 18h30, 21h30. Cinemark
passeio das Águas: 19h e
20h30. moviecom Buriti: 17h50,
18h50 e 20h50. Kinoplex:
18h30.

Fé para o Impossível (eua,
2025) duração: 1h 40min. ro-
teiro Carolina minardi, guilher-
me ruiz. elenco: Vanessa giá-
como, dan Stulbach, Júlia go-
mes. gênero: drama. Cinemark
Flamboyant: 14h. Cinemark
passeio das Águas: 13h e 14h. 

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (eua, 2025) du-
ração: 1h 58m. direção: Julius
onah. elenco: malcolm Spell-
man, gene Colan. gênero:
ação/Ficção científica. Cinemark
Flamboyant:13h55, 16h40,
19h20 e 22h.  Kinoplex goiânia:
16h e 21h20. moviecom Buriti:
14h20, 16h45, 19h10, 21h40.
Cineflix aparecida: 16h30,
19h00, 21h30. Cinemark pas-
seio das Águas: 13h30, 16h15,
22h00.

O Brutalista (eua, 2025) du-
ração: 3h34min. direção: Brady
Corbet. elenco: adrien Brody,
Felicity Jones, guy Pearce. gê-
nero: drama. Kinoplex: 19h40.

tCINEMA

A trama acompanha os gêmeos Bill e Hal, que descobrem um antigo macaco de brinquedo 
no sótão de seu pai e nesse momento, uma série de mortes terríveis começa a acontecer
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comportamento do consu-
midor, novas tendências e um
público cada vez mais digital,
o setor cresceu 18% nos últi-
mos cinco anos. Segundo um
estudo da Bain, só em 2022
esse segmento movimentou
cerca de R$ 74 bilhões e tem
a projeção de dobrar esse va-
lor até 2030. A expansão não
acontece apenas no mercado
de luxo, mas também na ven-
da de semijoias e acessórios
personalizados.

Brasil entre os 
grandes produtores

O Brasil ocupa posição de
destaque na produção e co-
mercialização de joias. De acor-
do com o Instituto Brasileiro
de Gemas e Metais Preciosos
(IBGM), o país está entre os 15
maiores produtores mundiais,
comercializando cerca de 22
toneladas de joias de ouro
anualmente. Além disso, se-
gundo a Mordor Intelligence,
o mercado brasileiro de joias
deve atingir US$ 3,59 bilhões
até o fim de 2024 e pode chegar
a US$ 5,34 bilhões até 2029,
com crescimento médio de
8,31% ao ano.

Mesmo diante da concor-
rência com produtos importa-
dos e da alta no preço do ouro,
a indústria brasileira segue em
expansão, apostando em ino-
vação e estratégias diferencia-
das para atrair consumidores.

O novo perfil do
consumidor

As mulheres continuam sen-
do as principais compradoras,
representando 52% dos acessos
a plataformas de moda e artigos
de luxo, segundo a Bain. Em-
bora 75% do poder aquisitivo
mais alto esteja com mulheres
acima de 50 anos, o estudo
aponta que consumidoras de
até 35 anos já representam 49%
dos gastos nesse segmento.

Além disso, a digitalização
transformou a forma como os
consumidores compram joias.
O comércio online ganha força
e novas tecnologias, como a
Realidade Aumentada (RA), per-
mitem que o cliente visualize
as peças em detalhes antes da
compra. A personalização de
joias também se tornou um
grande atrativo, com consumi-
dores buscando peças únicas e

exclusivas.

Tendências que
impulsionam o setor

Algumas tendências têm
movimentado o mercado e
atraído novos consumidores.
Entre elas, destaca-se a popu-
larização das joias permanen-
tes, como colares e pulseiras
soldadas diretamente no corpo,
sem fecho, cuja procura cresceu
30% no último ano, de acordo
com dados do Google Ads.

Outra tendência forte é o
crescimento das joias à prova
d’água, que registraram au-
mento de 33% nas buscas. Os
brincos planos, leves e discretos,
tiveram crescimento de 63%
na procura. Já as joias de gênero
neutro se expandiram 84%, re-
forçando a busca por peças
versáteis e inclusivas.

O público masculino tam-

bém tem se tornado mais pre-
sente no consumo de joias. Se-
gundo o IBGM, os acessórios
voltados para os homens já re-
presentam 10% das ofertas em
joalherias no Brasil. Paralela-
mente, o segmento de joias sus-
tentáveis, feitas com materiais
reciclados e produção respon-
sável, cresce impulsionado por
consumidores mais conscientes
e preocupados com o impacto
ambiental.

O impacto das
embalagens 

Com o avanço do comércio
digital, a apresentação do pro-
duto se tornou um diferencial
competitivo. Segundo Victor
Nakamura, especialista em
marketing da gráfica GIV Onli-
ne, investir em embalagens so-
fisticadas e personalizadas agre-
ga valor ao produto e melhora
a experiência do consumidor.
"As embalagens precisam trans-
mitir a sofisticação e a exclusi-
vidade das peças. Sacolas per-
sonalizadas, tags com acaba-
mentos diferenciados e certifi-
cados de garantia ajudam a
consolidar a marca e a fidelizar
clientes", explica.

A preocupação com emba-
lagens sustentáveis também
cresce. Empresas do setor já
investem em materiais como
papel kraft e outros substratos
ecológicos, garantindo que a
sofisticação das joias seja acom-
panhada por práticas ambien-
talmente responsáveis.

Desafios e perspectivas
para o futuro

Apesar do crescimento

consistente, o setor enfrenta
desafios. A concorrência com
produtos importados, espe-
cialmente da China, e a alta
no preço do ouro são fatores
que impactam a margem de
lucro das empresas. Além
disso, a escassez de matéria-
prima e a necessidade de no-
vas políticas de capacitação
para mão de obra especiali-
zada são pontos de atenção
para o setor.

Mesmo assim, a expecta-
tiva é otimista. O mercado
atacadista de joias, por exem-
plo, deve crescer cerca de 2%
ao ano até 2028, segundo es-
tudo da Mordor Intelligence.
Especialistas apontam que a
diversificação de produtos e
o fortalecimento da identida-
de de marca são estratégias
fundamentais para enfrentar
oscilações do mercado e ga-
rantir competitividade.

Para Manoel Bernardes,
conselheiro do setor, o inves-
timento em branding e o lan-
çamento de coleções autorais
são fundamentais para man-
ter o crescimento. "Empresas
que investem em diferencia-
ção e experiência do cliente
conseguem se destacar. O
mercado de joias está em evo-
lução e quem souber acom-
panhar as tendências terá
grandes oportunidades nos
próximos anos", conclui.

Com o brilho dos negócios
cada vez mais intenso, o setor
de joias no Brasil se prepara
para um futuro promissor,
equilibrando tradição, inova-
ção e sofisticação.(Especial
para O Hoje)
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Negócios

Expansão do 
e-commerce e
influência das
novas gerações
impulsionam 
o setor

Mercado de joias cresce e 
deve atingir R$ 148 bilhões 

Mercado de 
jóias no Brasil 

Fotos: Divulgação 
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Concursos

Otávio Augusto

O Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo (TCESP)
anunciou a abertura de um
novo concurso público para
o cargo de Auditor de Con-
trole Externo. São oferecidas
63 vagas de nível superior,
com remuneração inicial de
R$ 17.743,05 e jornada de 40
horas semanais. As inscrições
devem ser realizadas entre
os dias 17 de março e 24 de
abril, exclusivamente pelo
site da Fundação Vunesp,
banca organizadora do cer-
tame. A taxa de inscrição foi
fixada em R$ 82.

Distribuição das 
vagas e requisitos

Do total de oportunidades,
59 são destinadas ao cargo
de Auditor de Controle Ex-
terno, enquanto 4 são para
Auditor de Controle Externo
– Administração. Os convo-
cados poderão atuar na ca-
pital paulista ou em nove ci-
dades do interior do estado:
Araçatuba, Araras, Fernan-
dópolis, Araraquara, Andra-
dina, Itapeva, Ituverava e
Adamantina. Para concorrer,
os candidatos devem possuir
diploma de nível superior em

Administração de Empresas
ou Pública, Ciências Contá-
beis, Ciências Econômicas,
Direito, Engenharia Civil ou
Gestão de Políticas Públicas.

O edital reserva 2 vagas
para pessoas com deficiên-
cia e 12 para candidatos ne-
gros, conforme determina-
ções legais.

Como será a prova
O concurso contará com

uma única etapa: uma prova
objetiva de caráter elimina-
tório e classificatório, agen-
dada para o dia 15 de junho
de 2025, na capital paulista.
A avaliação será composta
por 80 questões de múltipla
escolha, divididas entre co-

nhecimentos gerais (30) e co-
nhecimentos específicos (50).

As questões de conheci-
mentos gerais englobam Lín-
gua Portuguesa, Raciocínio
Lógico, Informática, Controle
Externo e Direito Constitucio-
nal. Já os conhecimentos es-
pecíficos variam conforme a
especialidade do cargo, abor-
dando temas como Economia,
Matemática Financeira, Ad-
ministração Pública, Auditoria
Governamental e Serviços de
Engenharia.

Os candidatos serão consi-
derados aprovados se acerta-
rem pelo menos 50% das ques-
tões de cada prova. O gabarito
oficial será divulgado no dia
17 de junho.

Inscrições, isenção e
descontos

Os interessados podem se
inscrever pelo site da Vunesp
entre os dias 17 de março e 24
de abril. O pagamento da taxa
de inscrição deve ser feito até
o dia 25 de abril. Candidatos
que atendam a determinados
critérios poderão solicitar isen-
ção total ou redução da taxa.

A isenção é destinada a doa-
dores regulares de sangue. Já
a redução de 50% pode ser so-
licitada por estudantes matri-
culados no ensino superior,

que tenham renda mensal in-
ferior a dois salários mínimos
ou estejam desempregados. Os
pedidos devem ser feitos entre
17 e 21 de março, também pelo
site da Vunesp.

Validade e nomeação
O concurso terá validade

inicial de dois anos, podendo
ser prorrogado por igual pe-
ríodo. Durante esse tempo, os
aprovados poderão ser cha-
mados para assumir suas fun-
ções conforme a necessidade
do órgão.

Calendário do concurso
do TCESP

Período de inscrições: 17
de março a 24 de abril

Pedido de isenção ou des-
conto na taxa: 17 a 21 de
março

Pagamento da taxa de ins-
crição: até 25 de abril

Data da prova: 15 de junho
Divulgação do gabarito ofi-

cial: 17 de junho

Como acessar o edital
A íntegra do edital pode ser

conferida a partir da página
20 do Diário Oficial Eletrônico
do TCESP, na publicação do
dia 11 de março. O documento
está disponível no site da Vu-
nesp. (Especial para O Hoje)

Inscrições vão de
17 de março a 24
de abril

Concurso do TCE-SP abre 63
vagas com salário de R$ 17,7 mil

Tribunal 
de Contas de 
São Paulo

Divulgação/TCE-SP
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